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A L A D I P U T A C I O N 

DE 

r fonnaciones británicas y -nortcamen-
intestadas ayer para ensanchar 1; 

tabeza de desembarco hacia el Noroest: 
¿'Este, haiv tenido un sangriento f r a -

L ; En' las cercanías dé A.pri.!:a, las 
0̂pjs alemanas han frustrado un ataque 

¿t unidades bastarte considerables de. la 
J r r a división de infantería inglesa, -en 
embates encarnizados y en parte en l u ­
cha cuerpo a cuerpo. Los sacrificios-del 
jjversario fueron cuantiosos, perdiendo 
ect.-í otro material cinco au tcmóvi les -
an,£tralhdoras. Cerca de Borgo Pqdgo-
n, a! Noroeste de Lit toria , fueren re-
ohaadcs a sus püs:c¡ones de partida, va-
7A5 batallones norteamenicanos a los que 
•Jas avanzadas alemanas empezaron por 

•reEnr"la Italia -del Sur, el V Ejérs i to 
jUj-teainexicano prosi'gue sus ataques^ en 
el Careliano superior. En la proximidad 
de Minturno, los asaltantes no han l o ­
grado vencer los obstáculos del glacis, 
y a! Nordeste de Caste!forte fueron re-
ctezaáas cuatro veces seguidas forma-
co-es de.- invasión bastante importantes. 

-AI Nordeste de Cass^io, las columnas 
adversarias apoyadas por ntime-rosas b ' -
itfi>s de artillería, no legraron pasar del 
¿'acia akmán,- El. adversario hubo- de 
p' Tsr con bajas considerables esas - va ­
ris tentativas ce . nenetracéón. En «1 

Bfipéror del Rnpido y en -el mon­
te San Croce, los franceses han obser-

cierta reserva después de las- per­
cas que les infligieren ,los contraataque"-
a^Tcnfs. que liquidaron dos brechas l o -
ck-s. En «1 litoral adriático siguen ob-
•̂•ŷ ndose importantes movimientos de! 

VJII Ejérc'to británico. La actividad 
bixa quedó rednoda a 'onerac^nes de 
"'emen-tos de patrulla de ambos bandos v 
¿líelos artilleros".—(EFE). 

PERDIDAS N A V A L E S 

. BERLIN, 29.—Según la Oficina I n -
I Rríacona! de Información, la aviación 

ilentera ha hundido desde que comen-
|ircrti ,'las operaciones de desembarco al 
«urde Roma, cuatro destructores, cinco 
J-'íantes, tres transportes y cinco uni -
m;i para el traslado a tierra de tropas 
« niatcr:al. Esos navios desplazaban unas 
50000 toneladas en total. Otras tres un i -
^ ct ••mbarco de tonelaje desco-
5? íueron igualmente hundidas y 

averiados gravemente tres c r ú c e ­
la, se;s destructores y 35 mercantes y 
^nortes, con un total de 175.000 t o -

dos un-idades de desembarco que 
^ . 7 ? S-000 toneladas v otras 18 u n i -
H de l a ^ i s m a clase a w o des.nlaza-
t - l w56. ,gncra- Estos 'datos son los 
S ^ d o s con certeza completa. Las 
t u re"Ies a j a d a s - a ñ a d e la Of ic i -
- . internacional de Información—son. 

(EFE) 0'e:wente, muchos m á s elevadas.— 

n á e f a C o m i s i ó n 

^ E j e c u l i v a 

^ ^ í n m i ó n d e i a D e u d a 

P 3 r a r e c o n s f r u c c i ó n 

^ ^ i n i j i a r i o s e I g l e s i a s 

^ f e S - ^ r : En 61 despacho del 
i , ,^!111^0 del Banco de 

Í e n e r o d e Ia ^ ^ 19 
i.6n 4e n= ,J 43Jque dispone la é m l -
f ^ mmanfl a / £ l ^ ^ d ' 0 Por valor 
T ̂  ' ^ ^ l A 5 P 8 ^ ^ 8 con destino 

Ifs 061 -̂ Primado, D r 

^ ¿ k í ^ m a y o r í a de los prela-

V A L E N C I A , 29.—El presidente de la 
D ipu t ac ión ha recibido el • siguiente 
telegrama como conces tac ión al en­
viado por la co rpo rac ión provincial a 
S. E. el J ;fe dél Estado c o m u n i c á n d o l e 
?! acuerdo de su nombramiento como 
presidente, honorario ds la D i p u t a c i ó n : 

" S . E . el Jefe del Estado se c o m ­
place enviar esa co rpo rac ión sinesro 
reconocimiento por acuerdo que comu­
nica su amable telegrama saludando-
ie a tentamente .—(CIFUA). 

B c f a r ' w r a ¿e u n a c o i a z a t i o 

a m d r í c a n a n o J e 4 5 . 0 0 0 

l o n e f a d a s 
N U E V A Y O R K , 29.—Hoy s e r á beta-

do el aco.azado de la M a r i n a norte­
americana " M l s s c u r i " . de 45.000 tone-
'adas. Esta unid-?d h a sido cons t ru íde 
en los astillercs dé1 Brock lyn y eu coste 
s© eleva a 25 m i i l o n í s de libras es-
terlipas' 

E l "MissccTi ' '»—cuarto teieo de HU 
c^se de " |2waw—, es ana unidad de 
guerra p o t e n t í s i m a , s e g ú n s é 'precisa 
en los c í rcu los navieros. A d e m á s de su 
armamento pr incipal , compuesto por 
9 c a ñ o n e s de 16 pulgadas, d i s o o n d r á 
de 20 c a ñ o n e s de l pulg-ads y de n u ­
merosas piezas a n t i a é r é a s ^ - ( E F E ) . 

E n un astillero norteamericano ha sl io. botado el acorazado «Wiscons in» , 
de 50.000 toneladas, el mayor déi mundo 

(Poto C I F R A ) 

C u a r e n t a y s i e t e b o m b a r d e r o s , ! V a a 
a b a t i d o s e n o t r o i n t e n s o a t a q u e 

c o n t r a B e r i n 
S o b r e l o c a p i a I d e l R e i c h h 

s i d o a r r o j a d a s v e m i 

t o n e l a d a s J e b o m 

ser ampliado 

Dispensario 
I 

m i 

os 

^ cor p u ^ los . 
" d ? 3 ^ 1 • entrega per-

ias r é spec t iva s canfci-

ausentes y ei 
trega 

"TU) suaoa-s a cada dióceMs ( d -

B B R L I N 2 9 . ~ E n las p r imeras ho­
ras del d ía 29 de enero aviones te: 
r r o r i s t r s b r i t á n i c o s h r n proseguid , 
sus violeatos ataques con t ra l a c a p i ­
t a l del Reich . Pre te r idos por las n u ­
bes, numerosos aviones enemigos h^n 
lanzado u n a g r a n cant idad de minas, 
de bombas explosivas, incendiarias y 
de f ó s f o r o . H a n producido d a ñ o s en 
diferentes lugares de l a c iudad. Los 
ba r r i c s hrb i tades , las Iglesias, les 
hospitales y los monumento" c u l t u r a ­
les h a n sido de n ü e v o duramente cas­
tigados. L a p o b l a c i ó n h a suf r ido p é r -
d íd"s . 

Not ic ias , t o d a v í a incompletas , a f i r ­
m a n que 43 bombarderos enemigos 
han sido, derribados. E l n ú m e r o de 
aviones derr ibados duran te l a noche 
del 28 de enero alcanza l a c i f r a de 32. 
E n estos ú l t i m o s ataques cont ra B e r ­
l ín el enemigo ha perdido po r lo me­
nos 75 bombarderos te t ramotores . 
Independientemente de é s t o s , o t ros 
nueve ?viones enemigos han sido de­
r r ibados encima de las regiones ocu­
padas del Oeste. D u r a n t e la noche ú l ­
t i m a aviones alemanes han s tacado 
objet ivos en e ISudeste de I n g l a t e ­
r r a . — ( E P E . ) 

C U A R E N T A Y S I E T E A V I O N E S 
D E S T R U I D O S 

L N D R E S . 29.—Comunicado del M i ­
nisterio del A i r e : 

"Aviones de los servicios de bom­
bardeo volaron anoche sobre Alemania, 
en grandes formaciones. B e r i m f .té de 

i.uevo el objet ivo principaL E l b o m -
ard'eo se rea l izó concentradamente; 

.ueron^ observados incendios de gran 
e x t e n s i ó n . 

Otros aparatos atacaron objetivos en 
A e m a n u t'croeste. T a m b i é n han s i ­
do arrojadas numerosas min-is1. A v i o ­
nes incursionistas, denlos cuales no han 
regresado tres, destruyeron do; ' apara­
tos enemigos en el curso de operacio­
nes sobre bases enemigas. 

han regresado 47 de nuestros 
b o . n b a n . k i - ¿ 3 . ' ' — ' E i P E ) . 

V E I N T E M I L T O N E L A D A S 
D E B O M B A S S O B R E B E R L I N 

L O N D R E S 29.—Los bombarderos 
pesados de i a R . A . F . h : n atacado 
nuevamente a B e r l í n durante l a pa ­
sada noche. E s t a i n c u r s i ó n , es la de­
cimotercera de g r a n envergadura 
real izada c o n t r a l a c a p i t ü dé l Reich . 
desde el d í a 18 de noviembre, fecha 
en que d ió comienzo la " G r a n -Bata­
l l a de B e r l í n " , escribe él redaotor 
a e r o n á u t i c o de la Agenc ia Reuter . 
A ñ a d e que el ataque se h a r e r l i zado 
durante las p r i m e r a s h ó r í s de la 
m a ñ a n a con el fin d é só ro rea ide r a 

ercuioso 

de Albacete 
Infamo hálito mariflmo 

en Las Pafmas 

A L B A C E T E 29.—Cerca de medio 
m i l l ó n de pesetas v a a ser i n v e r t i d : 
en l a a m p l i a c i ó n del D i s p e n s a r i o - A n ­
t i tuberculoso, en los servicios ds h i ­
giene i n f a n t i l , higiene denta l y ep i -
demiologia , co in s t rucc ión de una es­
t a c i ó n de d e s i n s a c t a c i ó n y desinfec­
c ión , y o t r a s dependencias p a r a las 
necesidades t é c n i c a s y á d m m i s t r a t i -
vas de estos servicies, s e g ú n h a m a -
n i fes t rdo el delegado d é Hacienda don 
Ol'odoaldo Serna, presidente de la 
M a n c c m u n á d a d Sani tar ia , y don Se­
b a s t i á n G a r c í a M a r t í n e z , jefe p r o v i n ­
c i a l de Sanidad, q u i e ñ é s han regresa­
do de M a d r i d d e s p u é s de l l eva r a ca­
bo con g r a n é x i t o las gestiones p rec i ­
sas pa r a ocmpletar y me jo ra r ios ser­
vicios del I n s t i t u t o p r o v i n c i a l de Sa­
nidad. Las obras r e s e ñ a d a s comenza­
r á n en l a p r ó x i m a semana, y a que 
h a n sido estudiadas y aprobadas en 
el d í a de h o y por l a J u n t a admin i s ­
t r a t i va de l a Mancomunidad Sani tara-
r i a . D u r a n t e la estancia en M a d r i d 
del delegado d é Hacienda y del jefe 
p r o v i n c i a l de Sanidad han interesa­
do del Pa t rona to Nac iona l A n t i t u ­
berculoso l a t e r m i n a c i ó n de las obras 
del Dispensario An t i tube rcu loso d é l a 
c a p i t a l . — ( C I F R A . ) 
E L P U E R T O D E L A S P A L M A S 
. L A S P A L M A S , 29.—La motonave 

Cambios en ios a; 

cargos de la Reí 

Nacional 

m errocarniei 
M A D R I D , 29.—S, E . el Jefe deí Es* 

tado ha firmado los siguientes Deere* 
tos: 

Cesa en el cargo de jefe del ConssjOi 
de A d m i n i s t r a c i ó n de la Red Nacionaj 
de Ferrocarriles don Gregor io P é r c ¿ 
Conesa. I d . id el director general de la 
Red de Ferrocarriles, don Francscq 
Javier Marquina . I d Id . de consejero 
oficial del Consejo de Admin i s t r ac ' ó r a 
de la Red Nacional de Ferrocarr i l c§ 
E s p a ñ o l e s , don Eduardo Alfonso O u i n » 
tanil la. I ¿ !d. de consejero fcufesca^ 
tante del Min i s te r io del E j é r c i t o en e í 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la x^rdl 
Nacional de Ferro-carriles E s p a ñ o ' e % . 
don J o s é M a r í a R ive ro de Agtc la ra 
Otero. 

Nombrando presidente del Conselo ' 
de A d m i n i s t r a c i ó n de la Red Nació--1!! 
de Ferrocarriles E s p a ñ o l e s a D . . E u d 3 r -
do Alfonso Quin tan i l l a . I d . direcaof 
nacional de la Red Nacional de F e r r o ­
carriles É s p a ñ o l e s - a don J o s é M > í a . 
Rivero de A ^ u i l a r O t e r o . — ( C Í F R . \ ) « 

"LA A L E M A N I A 
nacional-socialista 

lia vencido los 

lemas mas diticiies 

Oeclaiac ^na; cU! je!e sJamlfr 

Je Piensa, del Relc!i 

B E R L I N , 2 9 — E l jefe adjunto dé 
Prensa, D r . Sundergiann,» ha hecho una« 
djecla rae iones con motivo de la fecha 3® 
de enero, en que se conmemora la subif 
da al Poder del • NaciiO'nalsccialismo. 

Sundermann d-ijo, entre otras ¿cosas? 
"Una mirada retrospectiva da rá incluscs 
a 4os extranjeros, una impresión de _ la 
alta fuerza moral -que el NacioraSiiccia-i 
Üsmo confir ió a los alemanes. La Ale*» 
man ía . nacionalsocialista ha vencido ¡oi 
problemas m á s difíciles, tales como 1c» 
derivados de la guerra aérea contra 'a 
población civi l , porque constituye una c o i 
munidad popular en cuyo sepo <\ social 
ü smo no es una palabra, vana, sinc ; i ; 
!ey suprema dej Estado. No hemos d é ' 
necesitar cambiar las consiignas periód «» 
camente, según las variaciones de la si»* 
íuac ión 'bé l ica . Nuestros principios, ftm^ 
dados sobre una moral racional ctara«< 
mente definida, y sobre convicciones,. £0«i 
cialistas ininutab-Ies, se ¡han forti-ficá-i* 
bajo el huracán de la guerra. Eo eite 
30 de enero, más todavía que en los ani* 
versarios pasados, el pueblo a lemán d > 
ri?e sus pensamientos hacia cí f u t u r o V 
- ( E F E ) . ^ , ^ 

El Instituto de España 

celebró sesión púMica 

en la Real 

lr,8dl0 de « I I¡discu!Parse a 108 fl"6 teniendo a su alcance el 
• indolencia1? r Su cu,tura» desaprovechen con su pasividad 
808 & cfívi.u- . ^ ^ u n i d a d que le brindan los próximos our-

las defensas alemanas. Se o y ó vo la r s Vf l la de Madr;d ^ aesemibarcado pa-
a los bombarderos 3 g r a n a l tu ra so- * ra el mercado catalán importante carga-
bre las costas de I n g l a t e r r a cuando 11 ™':r-t0, ^ platsnos, tomates ir pescado, 
se d i r i g í a n a l a c ap i t a l alemana, y ! -̂0R destino a Cádiz salió el vapor "Plus 
nuevamente £l a lba cuando regre- I U l t r a " , que llegó de Fernando P ó o con 
saban. v o l v i ó a oirse a las mismas , pasaje y carga general. Procedente de 
formaciones . Las formaciones esta­
ban compuestas de aviones "Lancas-
t e r " solamente, los cuales lanzaron 
1.500 toneladas de bombas explosi ­
vas e incendiarias, lo que sumado a 
las y a lanzadas e-obre B e r l í n desde 
noviembre alcanza la c i f r a de 20.000 

Georgetcwn llegó el " M a r t e c o n unas 
ochcciientas toneladas de a z ú c a r ; después 
de descargar seguirá visje fi Tenerife y 
Cádiz. Para este primer pueríc , eco. ob­
jeto de comjpletar su cargamento de f r u -
¿a. s a l ó el "Cast llo Villa-frarca", que 
s-igu rá lue^o a otros" puertos del Med i -

M A D R 1 D . 29.—En la Real Aoadémia, 
E s p a ñ o l a y bajo l a presidencia del m i -
nist io de E d u c a c i ó n Nacional s eñor 
I b á ñ e z M a r t í n , se ce lebró la p r i m e r a 
ses ión púbiiea y solemne en el a ñ a 
actual del Ins t i tu to de E - p a ñ a . C o n ­
curr ie ron las seis Rsa.ies AsademldS! 
que integran 1 t a n alto o a g a n i s m ó . 
A c o m p a ñ a r o n en la presidencia el m i ­
nistro, el tesorero de la Real Aoaáe-* 
m i a E s p a ñ o l a , e é ñ e r Gonzá l ez A m e * 
zaia, y el secretario general del I^s* 
t i tu to de E s p a ñ a y a c a d é m i c o d- la« 
Reales E s p a ñ o l a y de la Historia , se­
ñ o r Cotareio Valledor, a la derecha, ?' 
el presidente de l a Real Academh d « 
Medicina D r . O o s p e á á y el directoif.-: 
general de Bellas Artes, m a r q u é s da 
Lozcya, a la izquierda. 

E l secretario del Ins t i tu to pvonun-»' 
ció tinas palabras de recuerdo a ja 
memoria- de don Ricardo León , i lus t ra 
f igura de nuestras. Letras, reciente­
mente desaparecido, y s a ludó y d 'ó l a 
bícnvéí i ida a-l seno de l a alta corno» 
r ac ión a los señores G u i l l é n , Hoyo? V 
Bermej l l lo , recientemante ingreradoa, 
en las Reales Academias de la His lo« 
ría, de Ciencias y de Mfóáicma, res* 
psetiva mente. 

Deapués , don Jul io G u i l l é n d i s e r tó 
sebre el tema " D e s o u b r í m i e n t o de l 
l i o d@ las Am&zom&M*-

http://bo.nban.ki-
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r o n const i tuidas ¡fes Falanges del M a r . 
' ñ i c t s c a que la Falange c o r u ñ e s a r e* 

y breve, asistieron j e r a r q u i i s y CM-

fiesta de su Patrono, San Francisco 
organizado l t A s o c i a c i ó n de la P r e n -
d? e n t r a ñ a b l e c a m a r a d e r í a , 

obrado sumin i s t ro semanal dé a r t i c u -

A bordo del vapor " B o m e u " fue; 
A & m i s m o ha sido entrega/la uno. b\ i 
o%la a dicho buque. A l acto, austero 
t o r i d n d í s . 

i L ^ s periodistas celebraron la 
de Sales. Todos los actos -que h a b í a 
teí?. se desarrol laron en u n ambiente 

H a sido anunciado el acostum'. 
tos sujetes a racionamiento. 

V i s i t é nuestra c iudad una e x c u r s i ó n de a lumnos del tercer curso de 
Fa rmac ia . 

S a n i o d e i d í a 

S A N T A M A R T I N A V I R G E N 
Y M A R T I R 

- Ss ta V i r g e n se d e s p r e n d i ó de t o -
ü o » sus ^bienes e n t r e g á n d o l o s a los 

Sobres. Po r no querer sacr i f icar a los 
ios- n pedeo ió var ios suplicios y f u ^ 

eznifcna^a a ser echada a l s i f ieras 
de l A n f i t e a t r o , pero l o g r ó sa l i r iZes'' 

: todos los t o r m z n i ó s . Por f i n , cor­
tad-}, l t cabeza, m u r i ó en el siglo I I I 
sis la era cr is t ic ína. 

t t t i e m p o 

J9?.íos facllltcdos por el O b - e m t o -
«So ás L a C a r u ñ a , a las 19 horae d e l . 
igja. ds ayer: I 

P re s ' ón m'-dia a 0 «rradee y al nivel 
cíe' mar en m m . 7712. 

T - m p f r a t u r a m á x . m a I7'5 a las 
J4'ZD. 

I d : m m í n l m g 5'40 a las 3'45. 
| d . m : ¿ i a l l ' S . 
Humedad mra ia en % 63. 
B i r e c c i ó n m á s frecuente ' del viento, 
ma 

VÉíGcidad s i r d i a en kms. por hora 
2'0. 

Re^í . r r ido tc+"l del. viento en 34 hp-
en km?. 140. 

.Yjsibilidad media en hms. 14. 
L u v i a registrada en 24 horas, por 

tel. ro cuadrado 0*0. 
Es t sdo de la mar , mare jad i l l ? . 

M A D i R I D 29*—EC Servicio Meteo -
^"ÓSTÍCO N - c i o n a l del M i n i s t e r i o del 
/ '-.-é' f - e ^ i t a la s'guientie i n f e r m ^ c i ó n 
^ e " estado del t iemino: 

I n f o r m a c i ó n genera l : C o n t i n ú a e. 
t) i ' jTI t i empo ea tcd?i Espsfta. E l cielo 
e s t á d e £ ñ e j a d o en tedas nuestras re-

f U J ! ! ^ ^ P A S T I L L A S * 

C U P O N D E CTEGOS.—150, p r e ­
miado syer . 

C O N C I E R T O P U E L Í I C O . — A b l -
.simia, pasodoble. F . L . Quin te ro ; C á -

di¿ , s e l ecc ión , segundo acto, Chueca 
y Valverde ; C é i s b r e , scronr ta Schu-
ber t ; G r a n over turs ( : ñ o de 1932), 
A u b e r ; E l C a p i t á n , pasodoble, C a m i ­
lo L a p o r t a . 

g'iones y las t e m p e r a t u r a son supe-
t i e r e s a l a s normales en esta é p o c a 
«5e l a ñ o . 

T i empo probable : Toda E s p a ñ a , 
e o n t i n u a c i ó n del buen t iempo. E n la 
t a r d e de hoy se n : i t : r á a l g ú n aumen­
t o de la t empera tu ra . L e v m t e 3ojo 
en el E j i t r e tho -as Gib ra i t a r . 

Presiones d é M a d r i d : a las 18 horas 
ayer 715,2, á las 7 horas de hoy 

i f l S - d . 
: Tempera turas ex t remas : m á x i m a 

de 23 grados en Sevi l la y m í n i m a de 
eua t ro bajo cero ea Albacete . E n M a ­
d r i d , m á x i m z de ayer a las114 h o -
"""S, 17, y m í n i m a de hoy a \ i& 5 h o ­
yas. 5 g r a d e s . — ( C I F R A . ) 

E L . P U E R T O . — E n t r ó : Concep­
ción H e v i a de Gi jón o m carga. 

Sal ieren: Cabo Cerver : para. G i ­
j ó n con gener:!, Cabo T o r i ñ a n a par". 
M a r i n con general , B e r t a r.ara E l Fe ­
r r o l del C ud i l l o con cemento, GJ 
ya p : r a Fez en lastre y Romeu p : r & 
Canarias con gener: 1. 

M a ñ a n a en las p r imeras h o r r s de 
la m : ñ a r a s : l d r á par3 Bi lbao el M a r ­
q u é s ce Comi l las con p ' sa je y carga. 

Se espera-el Men te B u i t r e con ca r ­
ga general . 

C U E R P O D E T E L E G R A F O S . — 
R e l a c i ó n de te legramas detenicos en 
este Cent ro por no encontrarse a. 
des t ina ta r io : 

Carmen . G " r e í a E s t r r d ? , A lameda 
n ú m e r o 19; W á n c e s l i o S á n c h e z , Pa­
y o G ó m e z 5, 5.° 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
H o v e s t a r á n d é guard ia las f a r m 3 -
cias de don C s t o de Dios T o b í o , de 
Pardo de Cela 18 y 20; la de d o ñ a 
Segunda V á z q u e z G a r c í a , de l a P í ^ -
Z3 de Pontevedra, IB-, la de den V í c ­
t o r V i g i l V i g i l , C a n t ó n Grande 25, y 
l a de don S e n f i n Zato H o u r d i s á n . 
R e a l 1 1 . ' 

S U C E S O S . — C ' Á d a s desgraciada^. 
M a n u e l F e r n á n d e z M a r t í n e z de S in-
fo r i ano , L6pez 9-1.° se o c a s i o n ó una 
herida incisa de 14 c / m con desgarn 
que interesa p i e l . tejido c e l u l r r apo-
neuresis y muscu la r del tercio infe­
r i o r del musCo derecho y o t r a de cu -
t r o c e n t í m e t r o s que interesa iguales 
tejidos en el muslo! izquierdo, al caer­
se s:bre una c laraboya. 

F u é curado en l a C sa de Socorro 
de S :n ta L u c í a . P r o n ó s t i c o reserv:do. 

—• A n t o n i o Pazos P é r e z , de 23 
a ñ o s . . T r a v e s í a ce la . Cancela 12, se­
gundo, se c a y ó en l a es-calera de su 
casa y sufre f r r o t u r a incomple ta ds 
la escaipuCa derecha per su terc io su­
per ior y hematoma a l a s l t u ra de^ 
t rapecio del m i s m o 1-do. F u é asistido 
de p r i m e r a i n t e n c i ó n en la Casa d é 
Socorro edl H o s p i t a l . P r o n ó s t i c o re­
servado. , 

Quemaduras .—Laura G a r c í a , de 
S infcr iano L ó p e z 8, p r i m e r o s u f r i ó 
quemaduras de p r i m e r grado y de 
segundo g r r d o en l a mano izquierda 
producidas por á c e i t e h i rv iendo . 

( D t ' e g a e í ó n e f e á b o s t e c i i f i ! e i i t o s ¡ 

Suministro de ár ícu'os sujetos'a ráoionám'ento 
Durante, ios d ías 3 al 5 del p r ó x i m o mes, ambos inclusive,, se d i s t r ibu i rá 

al p ü b l ' c o dé la cap i tanes seguientes a i t í cu l c s , a los precios .que se detallan, 
IGIÍD el lo por cart i l la individual de racionamiento, en los Establecimientos en 
que estuvieran inscritas; 
Serie . - I I Semana 32 A C E I T - E 1/4 l i t r o a i'2S pesetas r ac ión 

( Inc lu ido impuesto), 
" I I ¡ " 32 A R R O Z 150 gramos a o'45 
M I V " 3J C H O C O L A T E 100 " a o'Ss 

( M á s o'c5 de t imbre ) 
' ••• V * 33 A Z U C A R 250 n a o'oo • 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 

berie 1 
I I 

I I I 
I V 

V 

H A R I N A 
A C E I T E 
A R R O Z 
J A B O N 
A Z U C A R 

Semana 32 
" 32 
" 32 

32 
" 32 

L i q u i d a c i ó n de cupones.—Los d'as 7, 
3 9 del p r ó x i m o n-es, en esta Dele­
gac ión , por el n i r n e r ó de orden. 

I N S T R U C C I O N E S A I N D U S ­
T R I A L E S . — Los s e ñ o r e s detall.-.tas 
o a s a r á n por los almacenes de sus heb i -
tuales proveedores con. el t iemoo pre­
ciso a Solicitar las cant'dades necesarias 
oarp f í f e t u a r este reoarto, bien enten­
dido ¿jue no pueden retirar de los mis ­
mos a r t í cu los no anunciados. 

Los s eño re s almacenistas e n c a r g a r á n 
!as cantidades interesadas siempre ore 
:ean, como va se expresa, de los a r t í ­
culos anunciados. 

Teniendo én cuenta que el i ncumol i -
m->nto de lo anterior puede orip'nar 
'.rolestias al núb l i co consumidor, al no 
tener los a r t í cb los en la fecba indicada 
se s anc iona rá con la perdida de cuoos 
s ios industriales aue. no cumplimenten 
las normas expuestas. 

* . * « 
E l Excmo. Sr. M i n ' s t r o de E d u c a c ' ó ^ 

Nacional pa-ticioa el env ío de 409.254'5'6 
nesetas, con des^'no a obras refo^m'1 re 
1,na parte del ed'^cic de la FacuUad de 
Farmacia de la Universidad de Santia­
go de Compostela. 

D E L E G A C I O N P R O V I N ' C I A I / D E 
A B A S T E C I M T E N 1 OS Y T R A N S ­

P O R T E S 

Como ampl i ac ión al aviso publicado 
en la Prensa del día 28 del actual, se 
hace saber que el sebo declarado :nmo-
vilizado por el Sindicato del Ol ivo , 
c o n t i n ú a intervenido, debiendo con t i ­
nuar ^rind'cndo los portes hasta agotar 
todas las existencias. 

S U S C R I P C I O N P A R A E l 

750 grarros a 1 20 pesetas rac ión 
1/4 l i t ro a i ^ s 1 " 

• 150 gramos a ó'45 " 
290 " a o'75 " 
2S0 " a 0^0 " 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e E d u c a d é n l i t i i n a ! 

d e F . E . T . 

y d e l a s J . G . ü . 1 

Manatia iiiiu|uraci¿n 

da los Cursos 

de J i v u gadSn cul'yral 

M a ñ a n a , lunes, día 31 de enero, a 
las ocho de la taiae. y en el s a lón 
de actos del Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a 
Media, con asistencia de autoridades 
y j e r a r q u í a s , se c e l eb ra r á el acto 
inaugural de los cursos de d ivulga­
r o n cul tural organizador oor el 
Departamento de cultura v de esta 
D e l e g a c i ó n provincial . Los nue ha­
yan -de asistir al mismo d e b e r á n 
hallarse en el expresado Ipcal, ^ ias 
ocho menos cuarto. 

L a pr imera conferencia e s t a r á a 
cargo del c a t e d r á t i c o de Fi losofía 
del Derecho v rector de la U n i v e r ­
sidad compostelana, camarada Lu i s 
Legaz Lacambra, sobre el tema: 
"Esquema de nuestra é p o c a " . , 

EN LAS 
AFECCIONES 

9 1 
/ e e e c t / & f / u f * e / e f t f f f f g f 

A l ¡ A G R A D O C O R A Z O N 

D E J E S U S 

Suma anterior 8.599'50 peeems. 
A memoria de na a dif unta, 5 pese­

tas; vioen'e Arias, 25. 
Tota l recaudada hasta la fecha 

8.72i9'50 pesetas. 

C R U C I G R A 

LICEO DE MONELOS 
C O N V O C A T O R I A 

Se convoca a Junta General E x ­
traordinaria a los s eño re s socio^ de 
esta Sociedad para el día 31 del 
actual, á las ocho de la noche, en 
primera convocatoria, v a las ocho 
y treinta, en segunda, con arreglo 
al siguiente Orden de1 d í a : 

Lectura del acta anterior. 
E e c c i ó n de nueva Junta de Go­

bierno. 
Ruegos y preguntas. 
L a C o r u ñ a . 29 de enero de 1944-

— E l Presi'dente. R a m ó n Martínez 
Reboredo Rumbo. 

H O R I Z O N T A L E S . — A , Brotes del 
á r b o l que revena; B , Cantantes; C, I n ­
dividuo de cierta asamblea romana; D . 
Dona. Letras de gusto; E . E n las flo­
res; F , Ropa larga; G, Orases. 

V E R T I C A L E S . — 1 , Contornos; 2. 
Ciudad de C a s t e l l ó n ; 3., R í o de Rusia. 
Te j ido ; 4, Concrec'ones p e q u e ñ a s ; S, 
Inver t ido , llenos de lodo. 

So luc ión al je rogl í f ico n ú m e r o 240: 
Sin aire. 

ÍExcursíón de a lum^ 
I de Farmacia 

^ te Facultad 
composte ana 

A tas once la mañana de a 
raron al Burgo 3: alumícs v ^ ^ 
:.d tercer curso de la Fa~/ J 5 ' f aj, 
maca.-de Santiago, a cuyo t t ^ »lr' 
e Idecano don Jaime G Q-rlnt.e v > i 
a r .n detenidamente la ' f c ^ 
.ueren atendidos. Continuaron" l u - ' ^ 
moruna. Después de a W r V !0 a L» 

:n, la F á b r c a del Gas y E t S ^ - ^ & í 
a que también fueren a t e n d - d o í ' ? > 
nsiemero^ y personal. por ¡o» 

I^esnu-ós recorr'errn lo „„t,i 
El Colcho d e F a r m a ^ ^ y 

.ule den Cr:st.no Alvarez, obsequ?"^ 
fora-teres, qu eres, regresen s i ^ 
ve ¿e la noche a la ciudad d4 A I ' ^ ' 
mentados de las atención^ ^ 

-^-y-.uucs re; 543/ 

P a r a E S l ' l L o I i R A K l C / i s 

Taller de Reparaciones 

H O Y . a las 4. 6. 8 y w^s 
1.9? vicias emociones del Oeste * 

una película de nueva realización 

con C L Á Í R E T R E V O R 
J O H N W A V N E y 

W A L T E R PIDGEOÍf 

XilO APOItOIOl 
a i ? AHT c a. i? y 

E N , 

i i > . ^ \ 
H O Y , a las 4, 6. 8 y IOUs 

A L T O : 4. 6. 8 io'45. 
B A J O : sV1;. S'i.^ IO'SO. 

E X I T O G R A N D I O S O de la grao 
p roducc ión C I F E S A 

¡Á MI LA LEGION! 
E n español 

A L F R E D O M A Y O , L U I S PEÑA 
M A N U E L L U N A 

Tolerada para menorcí. 
P I S O B A J O : I N F A N T I L , a las 4 

E N B U S C A D E L REO 
por B O B S T E E L 

DI l o s m 

i s t r i b ü i d o r e s G e n e r a l e s : B E R M U D E Z D E C A S T R O Y 
S , 1 = . — A v e n i d a L i n a r e s R i v a s , 3 5 y ; 4 0 * 

P A S T I i l A S 

Y A - V O Y - H O Y 
E S T R E N O . M E T R O PRESENTA 

una pel ícula soberbia, espectacular 

F r u t o d o r a d o 
Clark Gable, Spehcer Tracy. 

Claudette Colbert, Hedy Lamarf 

G R A N C I N E C 0 i W l M 
H O Y : ¡ E S T R E N O ! P j ^ j j 
una peUcula fmocionamte, ^ ' " j . y 

ESTA NOCHE NO HAY 
NADA NUEVO 

L a mejor c reación de la g-an 
ALTDA V A L L I 

4 »_ 6 — 8 — I»45 

L A S O L A N A 
Hoy D O M I N G O , ' * l2"30 * ! 

APERITIVO BAILE 
Tarde, de 8 a 10í xarae, ae o 

GRAN TE DE MODA 

A N G í N A S - G m P I 
R I & F R i A P C i 

Actuac ión de la Orquesta ^ ^ . ^ 

Servicio diario de K K W * * ^ 
Especialidad en 

Servicio de Automóvil °¿ T j ^ z a f i 
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t e r s i i l a i l e s 

• « insfen* matemát ico y filósofo, 
Ju i* decía que amaba las ciencias 

cultivaba con ahinco para poder 
y 'iJf ̂  con autoridad de rel igión. L a 
^ ria para este hombre extraordi-
C:er nn era. pues, nada si no con-
na* jjfectamente a Dios, 
^trtó altísima finalidad del conoci­
miento científico no puede cumplirse 
• i sab'o no tiene la suficiente h u -

81 •fiad para reníiir su inteligencia 
""f ia sabiduría suprema por que la 
anlerb)a sobrestimando los l imitadí-
Síos frutos de la intelisrencía huma-
S', conduce a la negación, madre de 
i riencia positivista v del pfagmatis-

n de cuvos amargos frutos saborea 
b nulo* la sociedad contemporánea . 

A evitar esta desviación de los i n -
tefectos ióvenes tiende con sumo 
'••¡.rto el reciente decreto de nuestro 
Lb'erno vor el ave se establece la 
¡iseSaiiza de la Rel ig ión en las U n i -
vers'dades. 

No es su solo méri to restablecer 
,1 yieío esníritu de la Universidad 
«nañoia. famosa v grande cuando 

latólica. Es , v en mavor grado, la 
-jiwWtanCIñ futurista de la medida. 

Dio" y la r e l ^ í ó n del pras;ma-
(^o-ldice muv bien el P . Teodoro 
podrfeue*—participan de la vague­
dad incon?=istenr?a, relatividad v sub­
jetivismo de que adolece todo el sis-
teira", v como la TJniversidad, sí 
on'ere formar ampliamente a sus 
¡Inmnoe. ha de informarles de todo el 
contenido de la ciencia moderna, tie­
ne aué ponerles en contacto, f o r z ó -
agente, con un relativismo ^ v con 
m sci'; de ^octr^n^is peligrosas, 
l?nto%en las ciencia»; f ís icas cuanto en 
¿•socia'es v filosóficas, la unida en­
señanza firrne e inconmovible, abso-
ínfa v defin;t?vamente cierta con que 
nnede last-^rles la conciencia para 
ouero bandee su nave en 1as tormen­
tas ¿el saber, es la enseñanza de las 
ve-'He'í ^e nuestra Relifnón. 

"Ni a Descartes, ni a Newton, ni 
í Leib^'z. ni a Cauchi. ni a Ampere, 
fii ? Pasteur, ni a tre Play,—dice 
>mb:4n el mismo fiator antes cita-
¿o—ni a otros mil que brillan con luz 
prooia v como astros de primera 
mapn'tud en las ciencias físicas, m a -
tiráticas. r-aturales y sociales, les 
han estorbado sus profundas creen­
cias éristj^nas para sus conquistas 
ci^tífiras". 

En efecto, la Re l i g ión no estorba 
fino oüe serena v fortifica. L o s ̂ uni­
versitarios esnañoles no adquirirán 
una ciencia católica, porque la ciencia 
m es católica ni deía de serlo; la 
C!encia basta con qué sea verdadera. 
Ló interesante v lo fecundo es que 
los hombres de ciencia sean cató l icos . 
Pornue llevando dentro la fe, los i n ­
ventos, los descubrimientos y^ las 
teorías, superando las bajas ambicio­
nes del frío oositivismo. estarán, real­
mente puestos al servicio de una 
España grande v de una humanidad 

en la hermosa hermandad de 
Cristo. 

Mucho se ha teorizado sobre la ne-
«s-dad de elevar el nivel cultural del 
íueblo. Los cursos de divulgación, ha -
«n realidad este anhelo. 

f Z C E M A i . H E R P E S 

Sabañones ulcerados P O M A D A C E R E O 
Quemaduras — Granos 

RELOJES SUIIOS-IOAÑOS 
DE GARANTIA - FACULTAD OE DEVOLUCION-ENVIOS POR CORREO HASTA SU DOMICILIO PIDA CATALOCO CUTÍS 

^HERNANIICUIPUZCOA^ 

a ms v m 

E l capitán del vapor "Romeu" dando las gracias en el acto de hacerle en­
trega de la biblioteca donada a la tripulación de dicho buque por la Falange 

coruñesa; con motivo de constituirse a bordo las Falanges del Mar 

Las Falanges del Mor, cojistítuíilas 
a bordo de' " R o m e u " 

T a m b i é n f u é I n a u g u r a d a u n a B i b l i o t e c a e n d i c h o b u q u e 

A l a sdooe de la m a ñ a n a de ayar se males, m á s que polí t icas para drefen' 

i o s p o i s a j e s d e L o g o Ri 

e n l o A s o a o c i ó n d e A r t i s t d i 

Los paisajes de A n t o n i o L a g o R i -
re ra .que e s t á n expuestos estos días 
en la Asoc iac ión de Art is tas , ex,'gen 
una contemiplación repetida . y minu--
ciosa. De otra manera, no entregan su 
secreto. 

Es lo que pasa casi siempre con este 
t ipo de artistas de vena espiritual sote-
r r a ñ a que traducen sus emociones re-

P o r t L ó p e z S a n c h o 
, S o í o así se puede llevar al lieri^o e l 
paisaje castellano encerrado en valiente 
l íneal idad a pesar de lá r eve rbe rac ió t i 
del sol capaz de t ran ismútar la mate-» 
r i a v y dejarla aé rea y sin peso. A 1% 
f a n t a s m a g o r í a castellana hecha' de lu« ' 
minosidad y de exaltaciones de i ' co lo r , 
•—yerra quien: crea que solo . e s c a r d a 
Castilla—:. ú n i c a m e n t e se la puede re* 

inaugiuró una Biblioteca en e l vapor 
" R o i f t e u " con motivo de la consti tu­
ción de las Falanges del M a r en dioho 
buque. 

A l acto asistieron el comandante de 
M a r i n a con él segundo comandante, 
secretario y oficiales de la Gomandan-
cia de este puerto, el gobernador c iv i l , 
el p r e s i d e n t é d© la Audiencia, ei fiscal-
jefe, € i s e ñ o r Longueira por el alcalde; 
los secretarios provincial y local del 
Movimiento , el administrador de la 
Adoiana, représent-ación dsl goberna­
dor m i l i t a r , r ep resen tac ión del coronel 
jefe de la G . C. de Costas, el comisa­
r io jefe de Po l ic ía de Costas y F r o n ­
teras del Norte, j e r a f q u í a s del 
M o v i m i e n t o ' y .representaciones de 
los p rác t i cos del puerto, del C'.uib N á u ­
tico, de l a casa cofisignataria del bu ­
que y de la Prensa. 

E l delegado regional dé las l^aianges 
dsl Mar , camanada Lt i is Carreras P r é -
sas, en breves y sencillas palabras 
oonisftituye las Falanges' del M a r del 
" R o m e u " y entrega la Biblioteca al 
c a p i t á n , dei barco, jefe. d é las Falan­
ges, para que sus comiponenies tengan 
mayor conocimiento de B r p s ñ a y ,'lé 
profesen m á s amor. 

E l comandante de • M a r i n a don . A n ­
gel Suanzes se felicita de que el ñ c m -
bramiento haya r eca ído en el caipitán 
del barco jefe supremo en és t e y . so­
bre todo en don Juan R o d r í g u e z Lojo 
modelo de capitanes y a d e m á s m u r a -
dano. Este d a las gracias diciendo que 
h a r á todo lo posible para desempe­
ñ a r bien su cargo y.considera que las 
Falanges del M a r deben ser profesio-

L a C i u d a d d e l V a t i c a n o 

c e d e v e h í c u l o s p a r a 

e l a b a s i e c i m i e n l o 

d e R o m a 

R O M A , 29.—El- Gotoemador dé l a 
ciudad ha di r ig ido u n l lamamiento a 
la población^ para asegurar el abaste­
cimiento de víveres de Roma, y pide 
q u é sean puestee a disiROsición de las 
autoridades todos los vehíoulos moto­
rizados disponibles. 

E l Gobernador de l a Ciudad del V a ­
ticano h a puesto a disposiedón de d i ­
chas autoridades numerosos autoca­
miones y remolques—(EFE), 

14.a m m m m m m m m i 

P E T I C I O N A R I O 
Medida 

Cubiertas 
y cámaras 

Luis Polla Cisneros 
D lat?0„n Gasset Neira 
DsJ°se Sarceda Regueiro 
D" trai?lgna Alonso e Hijos 
D S ? vero Rey V á z q u e z 

S P K 1 ? 0 Pernández Martínea 
I):M7 Stl,aíí Sa"eres 
Ü M ^ Ü Mariño Boe*> 
D Sfr Sa,it0s Alvarez 
t) J S * 0 Labora 
D" l l l t T ^ Rev V á z q u e z 
D, Calviño G ó m e z 
D - W C r C 0 . P é r e z Salvatierra 
D. García Parróte 

S í u ^ \ r R o e l París 
5- f S n NlC0lás Fernández 

£ u e ? a ¿ f i d a R o d r í g u e . 
!>. Ma«, , ? lco García 
D, aJ^1 Lema Rey 
S - f f o SwRÍVas Acea 
D- A m L a.ntos Alvarez 

mbrosi0 Ramos Rodríguez 

720 
5-25 
5-25 
5-50 
5-50 
6.00 
6.00 
5.00 
.50 
30 
30 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
34 

120 
16 
16 
l ó 
16 
16 
16 
16 

X 20 
x 5 
X 5 
x 6 
x 6 
x 6 
x 
X 
X 
X 
x 
X 
X 

34 x 
34 x 

1 
5 
5 
3 
3 
5 
3 
4 

2 
2 
2 
t 
6 
6 
5 
2 
3 
5 

Fecha de 
pet ic ión 

Julio 
Octubre 
Noviembre 
Septiembre 
Septiembre 
Septiembre 
Agosto 
Agosto 

Diciembre 
Septiembre 
Septiembre 
Noviembre 
Noviembre 
Noviembre 
Diciembre 
Diciembre 
Diciembre 
Diciembre 
Diciembre 
Diciembre 
Diciembre 
Diciembre 

Total este cupo 
Cupos anteriores 

Total general 

81 
« 3 3 

73 
1190 

X314 1263 

0 J O R G E PARDO. Teresa Herrera 7 y 9, LA COR UÑA 

der les deredios de los' homibrés de^ 
mar. 

Por ú l t i m o el gobernador c iv i l don 
Emil io de Aspe Vaamonde en breves 
palabras, hab'a de lia disciplina y fe­
l ic i ta a todos.. 

T e r m i n ó tan s impá t i co , sencillo y al 
mismo tiemipo i m p o r t a n t é acto con u n 
vino de honor que con la proverbial 
g a l a n t e r í a de los marinos ofrecieron a 
los invitados, éd c a p i t á n y los oficiales 
del "Romeu"-. 

L a Dibaoteca que se insitaló en el 
sa lón del buque e s t á compuesta de 91 
vo lúmenes , a disposición de los pasa­
jeros y tripulantes. 

4 I O rfuta en 
A las dice'de la. mañana será ©1 acto^ 

púlblico anunciado para el cuar reina gran* 
•exipectiación. Un cuarto de hora, antes se 
abr i rán ilas puertas del local paira dar 
entrada al' público. 
- Las localidades estón numieradas. 

Desde las 10 de la mañana, señoriltas 
de A . C. estarán en la puerta' del" cine 
para facilitarlas. 

Recordamos que los niños de 4 a 10 
años que han de tomiair parte en e l . ho­
menaje a las madres deben entrar en el 
cine por la callle de la Estrella, donde 
deben estar reunidos. a las 12 menos 
cuarto. 

L A S C O i N F E R J E N O Á S E N L O S 
BAÍRJRIOS 

Hoy, a las ^ ' ^ de la tarde, darán co­
mienzo l i s coníeireíncias populares que 
tendrán lugar durante esta Campaña. 

Se iban deigiido para celebrarías lo ; 
puntos cénttiricos de las bairrijadas popu­
lares a fin de facitótar a las emfíeada» 
de fálbricas, tailleres, etc., la asistencia a 
ellas. E l P. Jesús , Superior de los Pau­
les y pár roco de la nueva parroquia de 
Santo Tomás , hablará en la Grande 
Obra de Atodha. En este centro debe­
rán congregarse las psrroquias de San* 
ta Mar ía y Santiago, San Nicolás, San 
Jor^e . y Santo Tomás . 

E l P. Fulgencio, capuchino, hablará^ en 
un amplio local del Hogar de Santi 
Margarita, de . fácil acceso a la parro­
quia dé Visma, Santa Lucía y parte de 
San Redro de Mezonzo. . 

Y en el salón de la casa- rec tora í dé, 
Santa M a r í a de O'za tendrá las confe­
rencias como «I a ñ o anterior el P. Pe­
regrino, franciscano. Al l í se reunirá es­
ta parroquia y parte de S. P. Mezonzo. 

E l ú l t imo d k de las conferencias se 
sortearán, entre Has obreras que. lasistan; a 
ellas, valiíosos objietos regalo dej comer­
ció de La Coruña que como de costum­
bre ha cooperado espíéndsdamente con su 
generosidad a ia labor .de las Mujeres de 
A . C. en esta simpática campaña. 

El día 2, fiesta de la Purificacon!, se­
rá rmiy hermoso ver a todas las f ami ­
lias cristianas Todeando a la madre'acer­
rarse a-la Sagrada Mesa para recibir a 
Jesucristo que desea convertir los hoga­
res en otras .tantas casas de > Psetania, 
donde se le reciba, se le hospede y se 
o'uede á vivar: rernQrido e nellos por. me­
dio ce una vida de si'ida piedad en t o ­
dos los que los forman. 

Por la tarde, sofemne acto eucar ís t i -
co, en San J o r ^ , para pedir a Dios gra­
cias abundantes, sobrei las madres y so­
bre los hijos. . Hab l a r á el R . P. Secun-
dino" Mart ín , O. P. 

' L O S " T I R A D R E S " . O L E O D E L A G O R I V E R A 

catadamiente confíándóise casi por en^ 
tero a la sola expresividad de la na tu-
raileza. A n t o n i o Lago , se nos muestra 
en sus veintitantos óleos como pintor 
apegado a una serena objetividad no 
sólo en la i n t e r p r e t a c i ó n de los temas 
sino t a m b i é n en la selección de los m o ­
tivos que toma o deja m á s por una 
preferencia de dificultades que busca, 
no rehuye, que por una cues t ión de 
s impa t í a temperamental. 

Si rio fuera por que Lago viene a la 
pintura como heredero de una larga 
evo luc ión del arte y p ó r consiguiente 
condicionado por una cadena, de ante­
cedentes, p i n t a r í a como un p r imi t ivo . 
De'aquellos pintores aintenorcs al Cua­
trocientos tiene el ^mor por las cosa*, 
que j e r a rqu i za rigurosamente en sus 
cuadrbs y por las formas que encierre 
en concretos perfiles def in ' éndo las con 
extrema clár idad. 

ducir a forma y peso con ía m í r a d s 
táct i l j dlel n o r t e ñ o capa.z de aprehen-• 
der v o l ú m e n e s entre la niebla o bajd 
la fus ión ardiente del sol. -

Es la mirada t ác t i l de L a g o R í y e r a 
que sin caer en la def in ic ión de co.rpo» 
reidadtes de los prerrafaelistas, los"} na-
z á r e n i a n o s o m á s cerca de nosotros los 
cubistas,, .palpa amorosamente las f o r ­
mas con sus coloraciones terrosas, coa 
süs calidades densas^ con s u ' p l á s t i c a 
á cusáda por el contorno f irmemente de­
terminado, i r ' 

Dice Ortega en uno de sus ensayos 
sobre el paisaje castellano que: " los 
campos rojos y á u r e o s ponén%los p u l ­
sos a galope". Lago 'Rivera;*es :bur-ü 
Jinete de este sentimiento del camr)3 
de Casti l la y sin embargo sus lienzes 
entonados en terrosidades c i a r á s ...qua 
suscitan toda una gama co lo r ida t r í a s -
( C O N T I N U A E N O C T A V A P L A N A | ] 

M nueva íoSBSia é San Pedro de Mezonzo 
D o ñ a Dora Castillo de Mar t ínez 

M o r á s , 5 pesetas. 
S.?ñorés de Bonet, 35. 
D o ñ a Salvadora S á n d i é z de Oaisitl-

Uo y su h i j a Pilar, 5. 
Los donativos pueden • .entregarlos al 

presidente de la comisión, den J o s é 
Tcub:* / quien los « a v i a r á - a l tesorero, 
seaor M a r i ñ o 

L a b o r d e 

c o o p e r a c i ó n 
EN la aclúalidad,. debido al gra« raaio de 

acción de los aviones, no hay en la tierra 
dos puntos que disten entre sí más de sesenta 
horas de vuelo. 

Los Estados Unidos y las Naciones aliadas en 
estrecha colaboración han construido aeró­
dromos y-estaciones meteoro lóg icas y de ser­
vicio, con lasque han creado la red de l íneas 
aéreas de transporte m á s extensa que se ha 
conocido hasta hoy. 

Los beneficios de esta labor de cooperac ión 
persistirán cuando nuestros aviones vuelen 
por las rutas aéreas mundiales sin su equino 
bélico. 

La "ConsoTidated VuTtee Aircraft Corp,"* di 
los Estados Unidos tiene en proyecto, después 
de la guerra, la fabricación de aviones comen 
cíales destinados a prestar servicio ^n las lí' 
neas aéreas de todas las naciones. 

raasporte cuatrimotor 
t gran radio de acción 

^ootiiBotor ifger? Hidroavión 
trimotor dt gran 1 
«dio de «cdAn 

CONSOLIDATED VULTEE 
URCRAFT CORPORATION 

ESTADOS UNIDOS DE AMERICA 
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\ i m ú M w m m á ú m 

n e r la M de so Patrooo, 

í í e s 
ATós actos concurrieron el 8r. Gobernador civil 
y el Delegado Provincia! de Educación Popular 

D e s d e e l 

l o s c o m e r c i o s 

v e n d e r á n 

o b l i g a t o r i a m e n t e 

i o s t i p o s ú n i c o s 

d e a l g o d ó n 

; JjQe periodistas coruñeses celebraron 
layer la fiesta de su Patrono. San F r a n -

S' isco de Sales. E n la iglesia parroquial 
e San Pedro de Mezonzo hubo una 

teoíemne misa, a la que asistieron todos 
Sos miemibros de la Asoc iac ión de la 
¡Prensa, el Delegado Provincial de 
E d u c a c i ó n Popular, representantes 'de 
l a Prensa^ de Santiago y algunos invi­
tados. Di jo la misa el capel lán de la 
¿Vsociación. don J o s é Toubes, ayudado 
|^or los directivos señores Santos B u -
gallo y Bugallal Marchesi. L a Ig íes ia 
estaba adornada con sencillez y exqui­
sito gusto, habiendo sido colocado un 
igran cuadro de San Francisco de Sales 
en un altar portátil . Durante la cere-
teionia. la redactora de E L I D E A L 
^ A L L E G O doña María Lu i sa Duran 
de R . Yordi . acomipañada al armoniüm 
jpor d o ñ a Dora del Castillo, viuda del 
4MK fué presidente de la Asoc iac ión , 
^ n Fernando Mart ínez M o r á s , inter-
(pretó diversas conuposiciones rbligiosas. 
.También e jecutó otras obras en el ar -
moniuim el director de " L a V o z de 
.Galicia" don J e s ú s Hnarte. 
, Termimada la misa, el cape l lán de la 
A s o c i a c i ó n pronunc ió unas sentidas pa­
labras para agradecer a los periodistas 
su asistencia a aqnel temiplo y les p i ­
d i ó su cooperac ión para que pronto 
|meda contar San Pedro de Mezonzo, 
gloria de Galicia y de ía Iglesia, con 
un templo amplio, como es anhelo de 
todos los coruñeses . 

E n una reunión ínt ima que celebra-
yon después los ^periodistas, e{ presi­
diente de la Asoc iac ión , señor F e r n á n ­
dez M é n d e z , después de hacer entrega 
al capel lán y párroco de San Pedro de 
fMezonzo de un donativo para Sos po-» 
Sbreá' de aquella parroquia, cumpl ió el 
¡acuerdo de rendir un homenaje a los 
periodistas de m á s de sesenta años , 
icomo demostrac ión del afecto y her-

jmandad que los que actualmente, ejer-
¡«cen la profes ión sienten hacia los que 
'les precedieron en el desenupefio y sin~ 
sabores ed la p r o f ^ i ó n . 

A contijjuación. ef Delegado Provin­
cial de la Vieesecretar ía de Educac ión 
Popular, camarada de los Santos R e -
jyero. pronunc ió unas inspiradas pala-
feras, para dictar a los periodistas, por 
á-ocargb expreso del Jefe Provincial! del 
Movimiento, las consignas del momen-* 
fío actual, presentándoles con brillan^ 
)tez y conc i s ión , ejemplos de c ó m o «1 
(.entusiasmo es el motor principal de 
iitodás las actividades y c ó m o ha de 
•amperar en el periodista, cuya labor se 
¡proyecta con eficacia asombrosa al ex­
terior. E n bel l í s imas imágenes , exhor­
t ó a servir con lealtad jorque—dijo— 
se puede ganar a Dios sirviendo a Dios 
Y sirviendo aj César. . 

F i n a í m e n t e , se .reunieron todos en un 
acto de c a m a r a d e r í a , que fué honrado 
con la presencia, del Sr. Gobernador 
Civi l , don E m i l i o de A s p e y V a a m o n -
de. Trans icur r ió la g r a t í s i m a velada en 
un ambiente de franca c a m a r a d e r í a y 
estrecha cordialidad. 

MAIDR1D, 29.—Se pon© en 
miento de los comerciantes y del p ú ­
blico en generad que desde el prosU-
mp lunes día 3il inclufüve, queda le­
vantada la ' ptcihiitaición que pesaba 
sobre los tejidos dé aü^odón del tipo 
tólonicamente único, detodendo los co­
merciantes poner a la. venta a partir 
del mismo día, .sin excusa n i pretexto 
las existencias* que obrén en su poder, ¡ 
faicilitando a l públ ico la cantádad ya 
es tablec iéa de estos tejidos. I 

( s o s o s m e s m f o * 

han siflo r e s t e i e i ro^ 
F u e r o n a n i q u i l a d a s i m p o r t a n t e s 

f u e r z a s r o j a s e n P o g r e b i c h e ' 
P r o s i g u e l a s i s t e m á t i c a r e t r a i a 

a l e m a n a e n S a n F e l e r s b u r g o 

C U A R T E L G E N E R A L D E L F U H -
R E R 29.—ÍB1 a l to mando de las fue r ­
zas a rmadss aiemanas comunica : 

"Intensos ataques del enemigo han 
sido rechazados cerca de K e r t c h y a l 

E l Excmo. Sr. Gobernador Civil , don 
E d u c a c i ó n Nacional, camarada Miguel 

ron la ya tradicio 

Emilio de Aspe Vaamonde, y el Jefa Provincial de, la Vieesecretaría de 
de los Santos Reyero, con los perio distas coruñeses , que ayer conmemora-

nal fiesta de su celestial Patrono, San Francisco de Sales 

F x o m e i i d e I s t a t b 

S I A N T I A G O , 29. — Ejercicio oral de 
los «¿umnos qpe tienem aprobado el es­
crito en anteriores comroca'toriais^ — Se 
convoca para el p r ó x i m o día 3>i del ac­
tual, a las cuatro de la tarde, á los 
adiunínos comprendidos ^ t r e los n ú m e ­
ros 191- al 303, inclusive. Los- alumnos 
matriculiados • con los númieros 478 y 479 
defeen presentarse a la «miyor ¡brevedad 
posíible, en la Secretar ía General de la 
Un;versiidad. Nagxsciado die Enseñanza 
Media, 

Sindicalismo Nacional 

C O C H E S D E A L Q U I L E R 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E 

ENRIQUE G A R C I A B O U Z A M A Y O R 
C a n t ó n Grande, 23-4.° Teléf. 2999 

©INOIICATO _ T E . I tolSTmiERfflA 
Se pone en conocimiento de todos 

los industriales, de Hospedajes y . Res­
toranes, que él lunes d í a 31 tenminia ei 
pílazo para re t i ra r los Cuadernos dte. 
Suministro. 

S I N O I C A T O P R O V I N C i l A L D E L 
.METAL.—SiECCODOasr EbaNiOMffiOA 

A f i n de asignarle cupo de carburo 
del corriente mes a los industriales 
meta lú rg icos , ' se interesa de los mis­
mos, que en el plazo m á x i m o de cuatro 
d í a s , preeeníten solicitud die este pro-
duetto é n este Sindicato, a c o m p a ñ a n ­
do a la dooumentac ión el comprobante 
del consumo de oxígeno diel mes ú l t i ­
m o 

uéstra sociedad 

R I A Z O R 
D o m i n g o 3 0 d e E n e r o 

a l a s 4 y 1/4 d e l a t a r d e 

A G E N C I A G E N E R A L D E N E G 1 I 0 S 

' M U N D 
FONTAN, 3 - 2.° - C T e e 2132 

L A C O R U Ñ A 

R E G R E S O D E IÍA. D I V I S I O N 
AJZIJL.-—Después de u n a i)rólonigad,a 
c a m p a ñ a , encuadrado -en l a D i v i s i ó n 
A z u l , r e g r e s ó a L a C o r u ñ a Amtonio 
de s'ajlvadior L i ñ a r e s . func ionar io . die 
l a Jefa tura reg ional de M i l i c i a s . 

V I A J i E R O i S . — D e s p u é s de ¡haber p a ­
sado en Pontevedra- u n a l a r g a t e m ­
porada con sus hermanos, €\. coronel 
de A r t i l l e r í a don A n t o n i o D u r á n S a l ­
gado y siu esposa, que v i n i e r o n acom­
p a ñ á n d o l a hasta esta c iudad, s a l i ó 
pa ra E l F e r r o l de l Caudi l lo t a s e ñ o ­
r i t a P i l a r To je i ro R o d r í g u e z . 

—Final izando su viaje de negocios, 
marchan hoy para Bilbao en eJ ' M a r ­
ones de ComiIIas" . íois conocidos i n ­
dustriales bilbakios S'efiores Eguren de 
la Sota y Berr io . 

—• Sal ieron para ¡Barce lona las 
, ^ s e ñ o r i t a s M a r u j a y Jacolba Puga R a ­

m ó n . 
— Hoy sa ld rá para Madirid, 

dondié . p a s a r á u n a temporada con los 
s e ñ o r e s ide L ó p e z V á r e l a ( D . Rafae l ) 
l a s e ñ o r i t a M a r í a del Carmen Casal. 

—• P r o c e d é n t e de M á d T i d y con 
objeto de fijar su resdenc ia en esta 
ciudad, ha llegado l a s e ñ o r a v i u d a de 
Guedea, hermana del general M i l l á n 
A s t r a y . a c o m p a ñ a d o de su h i j a y nie­
t a M a r y Sol. 

—• D e s p u é s de habar ajsiistldo a l a 
boda de l a s e ñ o r i t a Consuelo H e r v a -
da Sandeliz con don Fernando F o n ­
tana, salieron para Barce lona D . A l ­
berto Fontana Puget . con su esposa 
doña M a r í a Josefa Caibot. don J o s é 
M a r í a B r i l l a s Ol iVeró, don J o s é Ma-r 
r í a M i r V i d a l - R i b a s y don Rafae l P u ­
get ' con sus respectivas s e ñ o r a s y don 

! Pedro, don Rafael , don J o s é M a r í a 
! Fontana Puget y e l doctor don M i -
| gue l Gras. 
— T a m b i é n saJMeron para M a d r i d , 

d é s p u é s de haber presenciado l a mi s -
¡ m a ceremonia, don Juan A n t o n i o Has 
\ Rivas. 

i s c u e f a d e l H o g a r d e l a 

fetiiita 

Sudeste de Cherkassy. Los combata 
prosiguen con intensidad en um h! 3 
cha abier ta por el enemigo 

A l Este de Belaia Tserkov los 
ques del enemigo, todos ell 's « 
iner tes , h a n sido rechazados y 

A l Sur de Pogrebiche nuestra* trrt 
paa han continuado piógresando S 
é x i t o . Impor tan tes fuerzas enemiJ?e 
han sido aniquiladas y 73 cam* ^ 

I combate, as í como &4 piezzs de art 
1 Her ía s o v i é t i c a han sido destnirtT 

o cogidas al adversario en un mé* 
donde luchaba u n cuerpo de Eiéwi 
to . E l a r t i l l e ro antitanque B u t i há 
destrozado él d í a 26, de enero e n ' ^ 
te m i s m o sector diez carros de com 
bate enemigos. 

A l Oeste de Polonia una dlviaión 
blindada alemana ha reconquista,^, 
una impor t an t e localidad. 

E n t r e e l P r i p e t y el Beresina núes, 
t r a s tropas h á n rechazado los repe. 
t idos ataques de los bolcheviques Al 
Nor t e y Oeste del Lago Ibnen v a 
Sur d é Leningrado, nuestras divbic. 
nes c o n t i n ú a n sosteniendo violentes 
combates defensivos contra las fuer 
zas enemigas m u y superiores. En ima 
re t i r ada s i s t e m á t i c a , de nuestras lí­
neas, las localidades de Losano y d« 
Gwitohina. h a n sido abandonadas. Se. 
g ú n noticias , t o d a v í a no definitivas 
el enemigo h a perdido 510 carros de 
combate desde el comienzo de la ba. 
t a l l a de invierno frente a Leningrado. 

L a 126 d i v i s i ó n dtí infanter ía Rhao» 
Westpthaliana, mandada por el coro» 
nel F ischer . se h a dislinguido par. 
t i c u í l a r m e n t e en estos combates. E» 
el t o t a l del f rente del E s t é el en«mi. 
go h a perdido ayer u n total de 22) 
carros de combate."—<EFEJ.) 

M O N T E R O T U N D O , WS PODER Dg 
L O S A L I A D O S 

B E R L I N , 29^—(Del parte a l « m k ) ^ 
Frente de Italia.—nEn el sector Oeste 
del frente Sur de Italia «a enemigo 
ha atacado ayer a l Norte y Este de 
Oasteiforte, de spués de una lateo» 

p r e p a r a c i ó n artiUera. Después de va* 
rice combates de f isonomía cambiante, 
el enemigo consiguió ocupar Monte 
Rotvmdo. 

B n ataques repetidos un poco más 
lejos, hacia e l Norte y Este, y ea el 
sector d é San Bliá, ha sido rechazado 
el enemigo con graves pérdidas. 

Varios ataques realizados por d 
enemigo con el apoyo de carros d» 
combate en la oabsza d« puente d« 
Nettuno, no h a n tén ido éxito. 

T R A M I T A C I O N Y. G E S T I O N O E TODA C L A S E D E ASUNTOS EN M I N I S T E R I O S , 

D E P E N D E N C I A S O P I O I A L E S P A R T I C U L A R E S Y D E ORDEN PRIVADO 

C O N T A B I L I D A D E S Y B A L A N C E S A C A R G O D E P R O F E S O R E S M E R C A N T I L E S 

Asesoría Jurídica Corresponsales en toda España 

F o n l á n , 3 - 2 L a C o r u ñ a T e l é f o n o 2 1 3 2 

El ujnie«, día 31, por j a mañana, en la 
clase de co<;;m, se h a r á n patatas guisa­
das -y sabíais (pastas). 

La persena rute desiee adiquirír cual­
quiera de tos píatosi co-nifeocionados, pue-
d'e ¡hacer el encargo durante el .d ía de 
ma'ñana tañes,' de >ÍÍO a I de la mañana, 
en la Escuiela del Hogar, Juan?, de - V * -
ga. 56, cuarto. 

D E I E G & C I O N D E H A C I E N D A 

Rcíaoión dejas1 órdenes die pago de 
pensiones recibidas de 'Ja D'jrecoión Ge­
neral de la Deuda y Clases Pasivas. 
, Monteipío Mil i tar .—Gloria .López Ca-
jigao, Manud Quinteiro y esposa, José 
A r a y esposa, Manuel López Balsa y es­
posa, Antonio ¡Rey Gómez y esposa y 
Eíisa Muiños Troit iño. 
• Atrasos,—i-uis jRoddeiíeizi AiskíSfo'' 

I p U C C O L O R { 

O L O R 

I O U E S A B O R ] 

IpüE E X O U j S 



^ n \ l C A _ 0 ^ V I C H V • 

(nond© i o s t r o n c o s v a l e n p o c o , 
los obras de los pintores modernos 
jigueíJ representando una fortuno 

Más de un m i l l ó n p o r u n C o r o t 
y millón y m e d i o por un D e g a s 

CROMICA D E LISBOA 

P i d e n a l m u n d o 
s u e r o p a r a 

u n n i ñ o d i f t é r i c o 

I 

f I I ! i 

Pof L , Méncez Domínguez 

Hl remedio es llevado 
en avión desde 

América a Africa 
wtrHV 39.—Una corbata de seda 

J¿!a! le costará a usted en Frahn? usted en Frahcis 
seda natural CUH 

¿rw'cnícV francos. El precio bey. más QCfl 
marca la calidad. Por esto 

'̂¿"'apasionante el anuario de ven-
Lcióblcas que acaba de aparecer «n 
i - -m éxito super;or a una revela 

Simenón. e! EdRard Wa-
Le del Oe-,te- . 
1, venta pública la subasta, es uno 

-los -spectáculos más serpa-:idente-
existen—aunque son aní-pua?—en 

<H V ar.cia del aimisticio. Su meta-
fjc. jus rw sur pers>:iaíe-, t u 
''nía recuerdaij—e-i hecho más bo-
Le-ese mundo disparat?dr del Ca­
no'de Monfccarlo. El Hotel Drouot 

¿ París. cn« su sala de ventas, excita 
¡(iteres 7 >a curiosidad. Si repása-

L5 el anuario a que nos referitnos. en­
contraremos que. un cuadro de Cor-t. 
«node los meiores, fué vemldo en 
iWj w I-391-000 franco?; se trata de 
Moaisaie con efecto fi-rifi. que no \ z -
í¿ {n 1870 más que 500 francos. Si 
•niadame" va al Hote! Drouot oor-
ÍJ.IC necesita una mesita para el recibi-
BiÍMto. o un tapiz para e! sal-V e' 
tlíente perseRuidor de pinturas ocupa 
ti primer luerar—calidad v densidad— 
entre los asiduos concurrentes. Un buen 
taadro es una excelente inversión de 
dinero. El comprador que papa, por 
tiemolo. doscientos mil o trescientos 
(ni! francos, es con frecuencia un ven-
íedor de telláet.o la mujer de un ten­
dero de cotnestibtes. Cultura arttsf'ca. 
tero, pero el mercado neprro h? dado 
tíut̂ i francos que en aípo hav que in-
Irtrtirlos. El franco vale muv poco v 
¿ti Van Doñeen es. en cambio, una 
|>eqtiê a fortuna inconmovible- La pen-
le, pues, amontona cuadros, sin hacer 
íemiUros ni establecer distíncros. 

En esta escala de o*e'io? del Hotel 
Drouot vemos, entre los pintores aue 
•un viven, que un Dewaubez se vendió 
»n 70.000 francos; un Duffy, en 

S0.000; un Braque, en 66.000; un A.n-
Ire de Vlamink, en 90.000 y un lienzo 

fle Van Dongen, en 105.000 francos. 
Un dibujo de Degas—"La bailarina en 
«cena''—, por el que se habían pagado 
tn 1934 dos mil francos, acaba de <?er 
Vendido en 288.650, y el "Retrato de 
inonsicur Valerme". del mismo artis­
ta, ha pasado de 16.000 franco? en 
I908 a 1.610.000 en 1943. En una sola 
Msi¿n €n< este año de 194.1 fueron 
Vendidos ciento veintitrés cuadros 3or 
bn valor total de 53.000.000 franco?. 
Pero, sin embargo, en general, hubo 

Wtos v bajos. "Barca ama'rrada cerca 
osunos árboles" de Corot, muy in-
'«ior al paisaje de efecto gr.s que an-
'« mencionamos, fué pagado, en e' 
"to de julio. 28.000 francos, mientras 
<!« aquél, en enero había rondado el 
ft;ll6n y medio. El lienzo de "La T?ar-
f5 no estaba firmado pero tenía el 
«eilo de venta de Corot. de 1875, ga-
|5nt:ia superior a una firma, siempre 
m de imitar. Es oue, simolemente 
•Miebre de adquisición había descen­
so a mediados de año. 

¿Qué más podemos registrar en este 
ijundo singular de la venta v ¡a .-om-
jra? El, triunfo de la p ntura moiei 
na, al menos en lo que se rttíSti^: 
esa balanza expresiva de precios. iif.'r 
la teoría de las calidades nos hace du­
dar. "Retrato de mujer", lienzo atri­
buido a Lucas Granach; "San Gio:^c 
Maggiore", de Francesco Guar.ii v un 
Matías Gering redondearon 2.160.000 
francos, mientras que un solo coadr 
de Paul Cezanne—"Montaña Santa 
Vitoria"— fué vendido en 5.700 o<.o 
francos y Cezanne no cobró en vida 
más de cien francos oor cuadro. La 'i -
ferencia es enorme. / 

Impresionistas como Camille P-̂ s» 
rro veían sus obras rechazadas en el 
"Salón" mientras una de ellas, "Rou-
te de Coeur Volant", ha sido vendida 
en 1943 en más .de dos millones de 
francos. Y si Paul Gaoguin, muerto de 
hambre -en las Islas Marouesas. estu­
viera ahora en París, vería pagsr ocr 
sus "Figures Sur la Falase" nada me­
nos que 1.100.000 francos. Y si inver­
timos el drama encontraremos oue los 
pintores oficiales de entonces, mim "í( • 
ñor la fortuna, no se venden hov en ' 
Hotel Drouot más que por sumas mo­
destas. Cuatro lienzos de Gerome, gi­
gantes del Instituto de Beüas Artes en • 
19̂ 0 fueron adquiridos en dos mi' quir 
nientofe francos, seiscientos fratros. 
quinientos francos y setenta v 'heo 
francos; un retrato de mujer del fa­
moso Carolus Durand en mí' ocho­
cientos y Tas obras de León Bonfiit. 
retratista oficial de los jefe? de Estado 
s principios de siarlo, y las de Juan 
Paul Laurens, pintor de historia, fue­
ron liquidadas oor cantidades oue oscl" 
Isron entre ocho mil ochocientos cin­
cuenta francos. 

Y he aquí algo emocionante; Ver-
laine y Víctor Mugo. Una "Scene 
D'orage a Guernesev", firmada ñor el 
mejor poeta francés deí sigío XIX, que 
fué vendida en ocho mi! francos y un 
oequeño retrajo debido al autor de 
"Fetes galantes", en treinta y un m;l 
quinientos. La poesía en competencia 
con la pintura. E l anuario de ventas 
oone a cada> cual en su sitio. Y así, 
Mauríce Utrillo que. en sus primeros 
tiempos no vacilaba por cambiar un 
cuadro suyo por un aperitivo, se hubie­
ra echado las manos a la cabeza si su­
piera que en 194.1 uno de sus lienzos 
ha valido 140.000 francos. Lo mismo ê 
hubiera sucedido a La Gándara, pintor 
aristocrático de todas lás elegancias /ie 
1910, que vendió entonces su mejor 
creación npor 35 francos!! Así son ía? 
cosas. La Lotería llega cuando ano 
tiene cincuenta años de necróoolis o 
cuando la guerra no permite viajar ni 
comer, ni comprarse abrigos de pieles. 

LISBOA, 29.— (Crónica telefónica! 
del corresponsal de la Agencia Logos, j 
Pedro Correia Marques). 

No todo en el mundo es guerra y I 
'^stiucción. Todavía se hace algún] 

bien... 
En Pogama (Guinea portuguesa) 53 

encontraba erravemente enfermo Carlos 
"''•erra, niño de tres años, hifo de un 
'ncionfrio colonial oortunaés. La te-

T?ble d'fteria nonía en oeligro aquella 
vida. Ni en Pogama ni en Gu5nea se 
'disponía de suero antidiftérico, y pe 
v'zo una llamada aneustiosa oor radio 
M mundo. Esta angustiada oetición fué 
potada en ta ciudad dr Natal por fun-

"jonarios de la Comnañía Panamerican 
" irways. cuyos "Clippers" hacen la 
^pvesía det Atlántico. En aquella ciu-
1*3 brasileña oodía obtenerse la an^da 
•̂ ^dicina. Dichos funcionarios sé diri-
veron inmediatamente al capitán de 
tm "Clipt^r" de 42 toneladas, que es-
tlba próximo a oartir nara lá travesía 
del Atlántico. Pero había una dificultad, 
conr-istente en que •! avión no hací? 
ísrala en Pogama. sino en otra ciudad 

continente nê ro v el capitán de la 
H-rmave, señor Mathis, solicitó v ob-
•nvo la ooortuna autorización de la 
Tefatura ^ de la Panamerican Airways 
oara dirigirse directamente hacia Po-
Tama. Y así se hizo, llegando la medi­
cina al día siguiente í su destino. Horas 
después se recibían en Natal noticiáis 
dê  que se había aplicado el suero al 
niño enfermo y que. «esuramerte. sería 
salvada su vida en peigro. Así fué. gra­
cias a Dios y a los sentimientos huma­
nitarios de los funcionarios de N̂ Ktal, 

Doce días desoué^ sé daba cuenta a 
a Panamerican de que aquel niño esta­
ba salvado. También el gobernador de 
la provincia escribió a la Comnañía 
agradeciendo este acto humanitario. 

Est? hecho merece destacarse para 
demostrar que no todo en el mundo es 
^cura v destrucción. 

Por V. V- V 
Han aparecido los primeros elementos de resistencia alemanes 

en la cabeza de desembarco del sur de Roma. Así lo acusan al menos 
los comunicados de las Naciones Unidas. Según parece, fuerte^ 
masas de artillería transportadas quisa sobre plataformas de térro** 
.carril, pues se trata de grueso calibre, han abierto su fuego concen*. 
trado sobre algunos puntos importantes de la cabeza de desembarco,' 

Y coincidiendo con este despliegue de artillería, formaciones 
de granaderos acorazados de la división blindada Hermann Goering 
han efectuado algunos ataques particularmente violentos contra las 
vanguardias de ocupación aliadas. 

Los comunicados aliados indican . ' < • 1 MU 
que aliara las fuerzas de resistencia 
se hallan a unas ocho 'millas de >,a 
costa—que equivale a algo menos de 
trece kilómetros—y procuran exten­
derse a lo largo de ést i desde e: 
puerto de Anzio, quizá para ampliar 
la longitud de la base elegida para 
el desembarco. 

Como hace unos días los informes 
aliados dteían que la cabeza de des­
embarco se extcndlc hasta algo más 
d3 veinte kilómetros al interior, y 
ahora en cambio se dice que sola­
mente llega a unos trece kilómetros, 
parece deducirse que a consecuencia 
de los primeros choques con las van-
guardtas alemanas llegadas al cam­
po de batalla, los elementos desta­
cados aliados se han replegado a la 
linea de resistencia y la base aliada 
ha quedado de este modo reducida. 

Con ello, toda la zona ocupada pol­
los aliados está al alcance de la ar­
tillería de campaña' alemana. Y des­
da luego parece ser que ha comen­
zado a ser batida_ por lo menos en 
algunos puntos esenciales. L a flota 
aliada por su parte ha comenzado ¡a 
labor de contrabatería, intentando 

O f i c i n a c o m a r c a l 

de e s t a d í s t i c a y c o l o c a c í á r t 

d e t a C o r o n a 

Para trabajar eo esta plaza, ¡se precisa 
un carpintero especializado en' carroce­
rías. 

Los productores a quienes interese es­
ta oferta pueden personarse en esta ofi­
cina de colocación, donde serán infor­
mados. 

apagar los fuegos del adversario con 
sus mezas de grueso calibre. 

Unas declaraciones nublicada?, 
ayer en la prensa vienen a confir~ 
*nar el supuesto que hace unos días 
expusimos acerca de Jes priv^5ros 
objetivos perseguidos ñor los alia­
dos a raíz del desembarco. 

Según esas declaraciones, el pri­
mer comsíício de las fuerzas dts-
embárcadffs es ganar las líneas de. 
comunicaciones de Roma con él Ga-
rellanb para aislar las fuerzas a'e-
manas que combaten contra el Qtttn-. 
to Ejército americano. Viene a ser 
pues, una maniobra de envolvimien­
to dirigida desde el mar. E s por 
consiguiente una fase más de la ba­
talla del G(trellano en la que han 
intervenido los tres ejércitos—aéreo 
nyv.al y terrestre—de los aliados va­
ra intentar situarse a retaguardia n. f 
los alemanes, impidiendo la retifada 
de éstos hacia la rama sep^ntriótiaí 
de los Apemnos, que es la línea ,qen- . 
gráfica defensiva de la Quenco, dei 
Pe. Roma queda al marqen de est-i 
acción pero su posesión sería conse­
cuencia inmediata del é-Mto de esf-n 
acción aliada. .De ahí que el objcii-
vo político de Roma—esencialmente 
estratégico—venga a ser una conti­
nuación del objetivo táctico de en* 
volvimien.to de las fuerzas que ve 
defienden en e IGarellano. 

Por esta razón los alemanes, en 
lugar de oponer sus reservas • *e¿-
Norte de Italia, persiguen ante toan 
la. defensa ae u» tHaen de com"^-cria­
ciones para tener ja libertad de mó*. 
vimientos suficiente pare levani y' 
el contacto con el adversario en =-
Garellano si la situación ¡o reauir c-
se. o para reanudar la batalla ac-
f'Mslva si cónéiqiién detener o ani­
quilar a las fuerzas desembarcad'!-.. 

P E S C A D O S 

Pedro Herrar Aleirr* 
Consignacsóss de Pescado* 

"«ntas al o©? mayor 
Teléfono «5 7 I 8 

inferencias de S a ^ toatoí 
Z A R A G O Z A 

WEITAN OíUtlflSAMfNlI 

C O Ñ A C R O S O N 

P r e n s a O f i c i a ! 
A l i s f a m i e n f o J e l a M a r i n o 

MADRID, aa.— n Boletín pr'-Síal 
del Estado publica .entre otras, las 5;-
guie n tes disposiciones; 

Administración Central.— Marina. 
Estado Mayor de la Armada.—En vir­
tud de lo dispuesto en el artículo 106 
del Reglamento para aplicación de la 
vigente Ley de Reclutamiento y Reem­
plazo de la marinerfe de la Armada, el 
día 25 del próximo mee de febrero, a 
las once horas, se celebrará en el Mi­
nisterio de Marina en sesión pública 
él sorteo para fijar la fecha qué ha 
de tomarse como punto de partida 
para la orden de alistamiento corres­
pondiente ai año 1944, para el reem­
plazo de 1945. 

Ministerio dé Agricultura: Anun­
ciando concurso para la provisión de 
vacantes existentes en el Cuerpo na­
cional de ingenieros abrónomos.— 
(CIFRA). 

J e l o s g r a n e l e s n o v e í i i l a s e s p a ñ o l e s c o n l e m p o í á n e o s 

Episodios Nacionales Novelas contemporáneas 

Tres magníficos volúmenes que contiene ías 
46 novelas que constituyen esta famosa aerie, 
y además las biografías de Galdós y el censo 
de los personajes. 

Precio: al contado Ptas 300̂ — 
A piazcs: Ptas. 45.—a reembolso y diez pm' 

zos mensuales de 30.— Ptas. cada uno. 
P E R E D A 

Tres volúmenes de nutrida lectura con to* 
das las Novelas de la primsra época, las No­
velas contemporáneas, el.teatro completo, etc. 

Precio: al contado Ptas. 300.— 
A plazos: Ptas. 45.— a reembolso y diez pla­

zos mensuales de. Ptas. 30.— cada uno. 
V A L E R A 

Un volumen que contiene las 19 obra*» ^m-
pletas de este ilustre autor, con un estudio pre­
liminar de José M.* de Cossío. 

Precio: Al contado 100— Ptas. 
A plazos: Ptas. 15.—a reembolso y 5 plazo? 

íe 20.— Ptas. al mes. 
P A R D O B A Z A N 

Un tomo conteniendo todas las novelas "1 
cuentos de este gran prosista con un estudia 
preliminar de Araujo Costa, 

Precio: Al contado 100.— Ptas. 
A plazos: Ptas. 15.— a reembolso y 5 plazos 

de Ptas. 20.— ai mes. 
P A L A C I O V A L D E S 

* R E S A RIBADE0 
* A V i » * * 

^eráV" «k.Obrero se -esta-
Í^UÑA i ^ o d ^ n o de LA 
doíon Anf* 9VlEDO, combina-
a «xceSn0m.oviles Luarca. S. A. 
sa?dQSio 108 Domingos" 

T . U señ? IED0' a las S-

Vlc>o, en^n enlace con este ser-
GlJOlí1 Autob"s de OVIEDO 

V a a s e r f i l m a d a 

l a r u t a 

d e D o n Q u i j o t e 

CIUDAD REAL, 29—En memos ¡ 
literarios y artísticos de Oiudda ReaiJ 
ha sido lanzada la idea, qué más tar­
de fué recogida por el periódico locai, 
de filmar la ruta del Quijote, coinci­
diendo con el próximo centenario de 
la, muerte de Miguel de Cervantes. 

La Jefatura Provincial del Movi­
miento y los organismos provincia le?, 
especialmente la Diputación, presta-; 
rán su ayuda económica para conven j 
lir en realidad éste proyecto.—(Cl-

i^üiAlí. t 

Un volumen con todas las novelas, nove1 as 
cortas y cuentos de la insigne autora gallega 
Prólogo y notas de Sainz de Robles. 

Precio: Al contado 100.— Ptas. 
A iilazos: Ptas. 15.— a reembolso y 5 plazo? 

de Ptas. 20.— al mes. 
A L A R O O N 

TJn volumen con las obras completas de este 
sminente novelista y su biografía, por Maria­
no catalina. 

Precio: al contado Ptas. 150— 
A plazos: Ptas. 22.50 a reembolso y 6 plazos 

de Ptas. 25— mensuales. 

Un volumen con las mejores obras del ilus­
tre novelista asturiano, con. prólogo de Astra-
na Marín, 

Precio: Al contado 100.— Ptas. 
A plazos: Ptas. 15.— a reembol-o y o plazos 

ése 20.— Ptas, al mes. 
P. C O L O M A 

Un volumen con las novelas, cuentos, Lectu­
ras recreativas, etc. Prólogo "del P. Eguía Ruiz 

Precio: Al contado Ptas. 150.— 
A plazos: Ptas 22.50 a reembolse y 6 plazos 

de Ptas.-26.— mensuales. 

R E C O R T E S E O COPIESE 
ESTA CARTA Y ENVIESE A: 

O R G A N I Z A C I O N 
"LIBROS A PLAZO 

D I P U T A C I O N , 29 
B A R C E L O N A 

CARTA D E PEDIDO (I G.) 

O R G A N I Z A C I O N " L I B R O S A P L A Z O S " Barcelona 
Muy señores míos: Ruégeles me remitan a la mayor brevechd 

las obras que me comprometo a pagar a 
plazos de ptas : , el primero a reembolso, y ¡ros 
restantes el 1.0 de cada mes, hasta la completa liquidación 
AI contado, ptas. ....................c... a reembolso. 

Nombre y dos apellidos FIRMA," 

Edad ..... 
Domicilio 
Plaza .... 
Provincia 

Profesión 



30-1 -1944 E L I D E A L Q A L L E G O 

i i 

• 

t i ! 

D EP ORTES 
e p o r t í v o y B a r c e l o n a 

s e e n f r c o f 31*911 c s t f l t f i r d c 
a l a s c u a t r o y c u a r t o 

Coa Bastante retraso sobre él horario previsto, llegó ayer a nic$stra ciudad 
fa expedición barcelonásta, al mando dej delegado del club. comandante ESA-

entrenador, Negués. 
Como d'j costumbre, hemos acudido a saludar a los viajeros al hotel donde 

se hospedan, charlando unos momentos con el capitán del 
equipo, el medio ala internacional Baich y con el ex-interna-
cional Ncgués. 

Ni uno ni otro quieren aventurar un juicio acerca «fe cuál 
será el resultado de la lucha de mañana. 

Para atar cabos, preguntamos a Ncfués que tal jugó el 
deportivo en Barcelona en el partido de ida y nos contesta 
que muy. bien, formidablemente. 

—¿Muchas esperanzas, Ncgués, da alcanzar al Valencia?— 
preguntamos al entrenador catalán. 

-i-Los tres puntos que nos separan parecen poca cesa, pero en realidad 
constituyen un valladar considerable, 

—¿Quiere decir esto que el Barcelsna se da por vencido? 
—Qu ero decir que para alcanzar al Valencia necesita|no9 que éste tro-? 

piece más de una vez y que nosotros tengamos mucha suerte, Claro que lo 
que queda de Liga pusde ressn'arnos todavía muchas sorpresas. Pidiera muy 
bien sucéder que el Barcelona deje de ser campeón por un solo gol: el que 
acs ¡encajó Epi en Las Coits en el último minuto, con el que empató un 
partido quü ya teníamos ganado. 

-^-¿CHál es, a su juicio, el mejor portero del momento? 
Sin duda alguna. Acuña. Futbolísticamente yo soy un enamorado de 

Acuña. También he visto una buena actuación de Eizaguirre, pero sin la 
vivacidad ni el nervio dd Acuña. Lo que paró el portero deportivista en la 
segunda purté del partido Ba: culona-Bepcrtivo fiólo él lo sabe. 

—Ya sabrá usted, Ncgués, que Acuña no jugará mañana. 
—Ya me ío han dicho ^n Madrid, pero Simón, a quien he visto y admi­

rado taiabiéí!, 63 un buen portero. Un pocp bajo de estatura, per© también 
CB-D clare y nervio. ' . . • 

Solicitamos del simpático Nogués la formación barcelonista para hoy y 
nos a da inmediatamente. 

Ei Barcelona formará como sigue: 
^Valere; Eíías? Curta; Baich, Sanz,Calvet, Valle, Escola, Martín, César, 

t?' Bravo-
Cumpida nuestra misión informativa nos despedimos d¿ Nogués, deseán­

dola !cs éxiíos que merece por su simpatía y brillante historial futbolístico.--!. 

W € B 
V Ayer por la mañana hemos charlado Un momento con el entrenador de-

pcríivisía Lafuente en presencia del presidente señor Ruines, y los dos nos 
dijeron que de los veinte titulares que tiene el Deportivo se seleccionará el 
ir»?jcr conjunto para oponerlo a} Barcelona, descartando a les que no se 
t.:M n en psifSetas condiciones físicas para j^gar. 

P;>r la tarde parece que se aclaró un poco el horizonte y quedó perfilado 
el equipo, a Excepción del pu5sto de delantero centro que será cubierto por 
Pacairri, si se halla en condiéiones de actuar, y en caso contrario por Chacho. 

El resío del equipo será el siguiente: Simón; Pedrito, Portugués. Melaza, 
E&.*Esbas, Kebcr-do; Marquinez, Caballero, X» Muntané y Chao. 

Uáa vez decidida la alineación por quien tiene mandato para ello, no cabe 
éurl :• que sea Jfi mejor que pueda formarse en 'el actual memento. 

Per tanío, eí púbUco debe pírcatarse de ello y alentar a-los jugadores eh 
tan trásenident?! paitido cerno es el de hoy, en el que se ventilan dos puntos 
cu* pueden sígrlficar la continuación de nuestro equipo en la División de 

Tensar que, psrdiand» este partido, le quedan ai Deportivo posibilidades 
do" e d i f icara bien, es sencillamente tonto. E l partido más difícil, eí más 
p ??^rrso, el que má? pesa en la clasificación es el más próximo, y el más 
préx'mo es el de hoy, • 

Animo, pues, y a vencer. Qué si el Atlético de Bilbao en un momento 
cru-ial para sus aspiraciones al campeonato de Liga hubo de inclinarse ante 
cu slros muchachos, no hay que temer que al Barcelona no k suceda lo 
mismo. . • 

Para ello bastará conseguir un clima propicio entre el aficionado y él j u ­
gador. Que no se sepa si el entusiasmo del público .obedece al buen juego d'¿I' 
!>eportíVo o si los jugadores del Deportivo bordan sus jugadas alentados por 
ia afición coruñesa. 

351 partido ¡&rá arbitrado por el juez señor Jáuregui y empezará a las 
oñaíro y quince de la tarde. 

& c u e r d o s 
d é l a O e i e g a c l ó n 

n a c i o n a l 
d e D e p o r t a s 

En &a última reunión, el Comité di­
rectivo d-e ',a Delegación Naoionái ds 
Deportes, adoptó, entre otros, los si­
guientes 'acúsrdos: 

Hcckay ¿obre ruedas, creación de- la 
Federación Española, designando pre­
sidente a D. Mateo Jirhéaez 'Quesaaa 
y vi CE presidente a den Lau:e?.no Me­
dina Masí^rre, que casa en la - presi­
dencia de ¡a Federación catalana. 

Pelota Vasca.— Case de la Junta 
directiva de la Federación Española y 
nombramiento de den. Emiiano de 
Aranguena ¡DMeta como presidente de 
honor; don Luis Oía^o Anabitarte, co­
mo pres:d:nte efectivo y don Ignacio 
Méndez' de Vigo y Méndez de Vigo, 
como vlc;.ixe3'deníe. Osse del presi­
dente de la Federación catalana por 
inobservanci • de una orden de la Der 
leigación Nacional. 

Baloncaeto.— Ncmbranlineto de don 
Manuel Marnnqüero, comí) presídante 
de la Federación Sur.' 

P ó r f i d o s p o r o h o y 
Primera división.—Real Sociedao-Cel-

,ta, Español-Oviedo. Castallón-Sabadell, 
Aífiét'co Aviación-Rea! Madrid. Grana-
•ia-Aííético de BJbéo,, Seviilla-Valencia y 
D. Cordña-Barceicna. 

Tercera divisón.-—Grupo .pr'mero.— 
Bétarzos - Et rbás, -Ferrol - Ponf srndina.. 
Icemos-Ltígo, • Orensana - Compostela. .y 
Palencia-Pcníeved-ra. 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

Y o t i e n e r i v o t 

e' C o r c u b ó n C F, 
E l presidente del Corcubión C. F. 

nos escribe una atenta ca r t í agrade­
ciendo nuestro suelto de hace d r s en 
él que nos hacíamos eco de su deseo 
de enfrent"rs e hoy- con un equipo 
ce la capital. 

Añade que con motivo de la noti­
cia publicada en nuestro periódico, 
han recibido numerosas cartas de 

| equipos coruñeses acepta-do el s,reto 
lanzrdo por el Corcubión, eligiendo 
p:ra el singular combate al Hércu­
les de San Pedro, él más calific do 

i de les ofrecidos, ya que po en balde 
es el campeón de las M a r iñas. 

EJ partido se celebrará hoy a 
las once en el campo del S~n Pedro. 

Desea el presidente del Corcubión 
: que se publique la noticia para que 

puedan asistir a este partido la nu-
| merosa colonia corcubionesa en La 
i Coruña y algún "técnico de altura" 
1 que pueda apreciar si hay algo apro-
! vechabie en les elementos que alinea­

rá el Corcubión. 
¡Vaya. Corcubión. a demostrar que 

i también'©i fútbol d'el pueblo tiene su 
i corazoncito! 

IXOTICIÁS MILITARES 
B A C A R D I 

anatorlo Quiriiroico de l . n lorenzo 
de los Drs. AL SIN A y M DE LA RIVA 

Teléf. 1006 
S A N T I A G O 

D O L O R E S G O L P E 

EMBROCACION 
H E R C U L E 

ALIVIA TODO DOLOR 

PARQUE DE INTENDENCIA 
: CE 1A 

; A N U N C I O 
1>eo1endc "^uirirse por g;es^6n d i ­

recta de la Junta Económica de este 
Parque los articules que a continuación 
se citan, para sfr entregados en alma­
cenes de este Estable.amiento, se invita 
a productores y almacenistas a presen­
tar ofertas, hasta las once horas del día 
8 de, febrero próximo, observando las 
condiciones técnicas quo están a dispo-
aición de los mismos. 

A R T I C U L O S 
Leña i.ooo qqms. 

La Coruña, 28 dé enero de 1944.—El 
Jefe d d Detall. m 

M A D R I D , 29.-7E1 Diario Oficial del 
Ministerio del Ejército dispone: 

Se señala la antigüedad de 18 de 
agosto de 1936 a todos los sargentos 
efectivos comprendidos én los benefi­
cios del Decreto número 50 de dicha 
fecha, y normas complementarias al 
mismo, de 16 de enero de 1941. La de 
30 de enero de 1937, a los sargentos 
ascend:dos por creación de nuevas 
Unidades y que, ostentaban en el em­
pleo de cabo, mayor antigüedad que el 
primero de los comprendidos en la 
corrida de escala, dispuesta por Orden 
de la Secretaría de Guerra de 20 de 
marzo de 1937, y la de 20 de marzo 
de J937, a los ascendidos por la corrida 
de escala, a los que siendo más mo­
dernos que los anteriores en el empleo 
de cabos, ascendieron antes a sargentos 
por creación de nuevas Unidades, • v a 
los que sean más antiguos en dicho 
empleo de cabo que el más moderno 
de los ascendidos por la referida corrida 
de escalas. 

Se «oncede la Medalla Militar indivi­
dual al capitán de Infantería don Ma™ 
tiuel Mulero Clemente, por . los méritos 
contra'dos en la pasada campaña de l i ­
beración. 

Jóvenes de Acción Católica 
E l m3 rtes día 1 de febrero, cele- «, 

brarárr Iss Jóvenes de A . C. su R E - l 
T I R O E S P I R I T U A L reglamentari: I 
en la capilla del Servicio Doméstico j 
empezando por la m : ñ a n a a las once i 
y media y por la tsrde a las 7. 

Espsramos que todas las jóvenes I 
asistoa puntualmexit^ a este "Retiro. 1 

E L FERROL D E L CAUDILLO 19. 
Mañana, a -las cuatro de la tarde 

tendrá lugar el partido de cimpeon:-
to de la I I I divisiónvde la Liga, Fe-
rroI-Ponferradina. 

E l Ferrol. í u t u r o c-mpeón dé su 
grupo presentará el siguiente equi­
po: 

Moreno; Caliche Sobrino; Ferreiro, 
Silvosa, Alonec; Landets, Porta, Oli­
veros. Barón y Quintana. 

SECCION M £ i E € I 
D r . V í c t o r F é r n á n d e z A l o n s o 

Medicina General — Rayos X 
Floras de consulta: De 11 a i y de 4 a 6 
S. Andrés 115-1." Tel. 1344. La Coruña 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medic'na general. «Enfermedades, de 
a pie!,' Venéreo y Síf lis. D.aterm.a 
Cdn?u!ta: de n a 1 v de 4 a 7 tarde 
F. San Andrés (La Espuma). Tel. 2̂ 50 

D r . M a r t í n e z R u m b o 
ESPECIALISTA EN 

Oídos, Nariz y Garganta 
consulta: De 10 a 1 y de 4 a í 
Teresa Herrera, 7 y 9. Tel. 2144 -

J o s é S u á r e z B a q u e i r o 
MEDICO PUERICULTOR 
• En^rmedades de los niños 
Juana de Vega, núm.._ 19-2' 

(onsulla: De 4 a 7 
Mañana, mediante • c'ta 

D r . A i e m a n y 
Especialista en niños. Médico Puirecultor 

Jefe Provincial de Sanidad Infantil 
Consulta: De 1 a 2 y de 3 a 6 

Federico Tapia "n.0 55-4." (Casa Barrié) 

A n t o n i o Casares A l e r 
TRATAMIENTO DEL ASMA 

Medicina" general y niños 
REAL, 12-2.0 

IVIédico N ú ñ e z C o r d e r o 
Medicina general. Piel, Venéreo, Sífilis, 

.Neurastena y propias de la Mujer 
Electricidad "médica. Consulta: de 10 a 

1 y de 4 a 6. San Andrés, 117-2.° 

F . P i n o l e A r a m b u r u 
Enfermedades del corazón y de Jos. 

puimenes 
RAYOS X — REAL, 83, SEGUNDO 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

D r . Roe! G e r b o l é s 
Especialista en Enfermedades del 

Sistema nervioso y mentales 
Consulta: De 11 a I y ce 4 a 6 

Cantón Grande,- 18-20 (Ed fic'o del 
Cine Avenida) — La Coruña 

L . G 1 1 I t ¡ á n 
CIRUGIA GENERAL, ESPECIA­
LISTA EN ENFERMEDADES DEL 
RIÑON. VEJIGA Y PROSTATA 

Real, 38-1.°, izquierda. Teléfono 2486 

E . P u r c a I l a s 
O C U L I S T A 

Consulta:. De i i a i y d ' i í 4 a í 
Arzobispo Lago, 8, segundo 

(Detrás del Palac'o de Justicia) 

A . C a s t i ñ e i r a E s t é v e z 
TRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 

Huesos, múscuics y articulaciones. 
• Cirugía, Rayos X (Radiogrfía a co-

mxilio). Plaza de Galicia, 22 
fonsuíía; De 12 a I y de 4 a / 

Gtan Cine Coruña: "fsfa noclis 
i 1 f' 

no íiay. na .a i u s f ® 
En esta frase telefónica que tm redac­

tor da. a su periód.co está todo el pa­
tetismo de la película, .pues 

: en el momento • de pronun-
' ciarla acaba de ocurrir en 
: su- atormentada vida de bo-
[ hem'o lo nuevo, lo anti-
1 guo y lo porvenir, porque 
• supone el fracaso die todas 
j sus iiusiones y esperanzas, 
j que había puesto en el 
amor y la regeneración de 
una mujer, que muere pre-
maituramente. Aunque Ma­
rio Mattoili, autor con su 
h e r m a n o Luciano, dd 
sombrío argumento, sitúa 
ia acción de la película en 
un ambiente agrio, lace­
rante y crudo, ya que ca- Alida Valli 
si todo él se desarrolla' en y Cario 
un correccxinal de jóvenes Ninchi ' 
extraviadas, ha sabido dar­
le al realista tema tal alteza de miras y 
pensamiento, que no hay nada que ofen­
da, repele^ ni moleste ni atn á "la epi­
dermis más delicada, y por el contrario, 
hay mucho de humano y de 'nfinitainen-
te triste en la pintura de estas pobres 
existencias, que marchan a lá deriva, en 
cuestiones de honor y de vergüenza. 

Su labor como guion'sta y director lo 
coloca aun a mayor albura que la que 
había alcanzado en " A las nueve lección 
de química", y lo destaca como un ex­
perto en el conocimiento de óhstituciooes 
colectivas. 

Allida _ Valli, que es una sensitiva de 
expresividad, está magnífica de matiz en 
todas las escenas, de las que se signifi­
ca por . s,u emoción cL mal-imonio con­
traído en "artícuo mortis". La secunda 

JUVENTUD - INSTITUTO 
Efi.1? P . ^ del Liceo de , 

d-scuhrá íoy, a laS once y S ^ J « 
mañana, el título de suUZf-de ^ 
campeonato prcv-nncal E s ' ^ n ? ^ 
debía .haberse-ju^do el pasado d!wq^ 
ha sido ap.azaao para hov a « ^ B ^ 
mal í:empo y estado de b pisti a« 3 ^ 
mas de ao permitir t\ cortroí d-iV< 
ofreom muy poca, seguridades 1 
jugadores. El parf.do será a la, ^ 
no a las n como se haSb ^ ^ y-
por haber recVdo la kderac%n r ^ ' ^ 
lición del Instituto rogant e" U 2 ' 
de hora por ser el úlfmo p / r t f t 
campeonato femen ro a !as m'̂ n ^ 
campo del S. E. U. w «I 

Nos gustaría emitir un prenósfeo « 
ro resulta de todo punto impos-.b!e 
la vaiia de ambos "cincos" El W 
tud, si desiste dé incluir en -el i S 
como hizo frente al C^ib del 
mentos de indiscufibie cbs-e p-ro aw 
están, en iorma por falta de par:do7'T 
vez cons ga acompañar al Club de'Au 
en jas el.myatorias para el campeo'4 
regional que ccmenzsrá el día 11 
wóximo' mes, pero-tendrá enfrente J 
Instituto, eqiroo en:us:asta que con S 
inclusión de Acctbal es capaz de-todo 
máxime cuando a 'su calidad une un sró 
d'eseo de victoria, como en esk 
Para que nada falte, ambos clubs'iríi 
acompañados de su "orfeón", más'nu.' 
meroso el del Instituto, que cuenta na»' 
da menos que con cerca de 200 "Evas*1 
que con su "Alaví** esperan «nsordíct 
el barrio, y no dejar cir ni un r̂ito ^ 
aliento al Juventud, que también cuen» 
ta con unas docenas de muctechetes d». 
puestos a salir afónicos. 

Veremos si por esta vez las "Evasíil 
son capaces de vencer a los "Adanes" 

MALVARON.1 

con el mayor acierto en un s:mpát:co flt* 
peí,, el varonil actor Cario Ninchi. g 

Pqr lo. que dejamos'd'cho más arti* 
ba se desprende que la cinta, aunque' 
cabrosa, no es inmoral. 

• M. L 

P E R E I R A 
T R A N S P O R T E S - RECArCDL'TA* 

D O S —.. 'CíAKAfSE. :Mm 
Recaechutado coñ fholdf-s mtígríi* 

Precios oficiales, entregs rápida, wwrt» 
nón cámaras 

FEUPO, u - TRI.RFON0 
LA CORUÑA 

A ü ^ i i í ; 1 s 
clínicos — diagnóstico embarazo — 
nerales — industriales — alimentos.: 

L A B O R A T O R I O 
RAMON CASARES ALER 

San Andrés, 9-1.0 — Teléfono aW» 

EXljA EN TODAS PARTES 

K O M O l 
N T U R A P A R A E l CABEUO 

| ?9 MATICES NíA7URftiii 
. ABORATC.R .Ô . CAf A5A-ÍENÍ:- ' ' 

A f i c i o n a d o s a l F ü T B O L 
AI que acierte el resultado de los partidos de la Liga; 

el 
A G U A M I N E R A L P U R G A N T E 

F I T A S A N T A F E 
declarada de utilidad pública, regala 

1 0 . 0 0 0 P T A S , D E P « e M o i 
Recoja las bases del concurso eu: Farmacia D. José Villar, calle 

Reai: Farmacia D. Cristino Alvares, Plaza de Orense: íawnacia 
D. Serafín Zato, calle Real. 

S O N G R A T U I T A ® 
, (Cens. Sanii. 4.338'- • 

Contra ei D O L O R y mareo ¡Recordar! 

Llévelo'.en la maleta. 



so 
€ 1 ! I ÍÉ3í E A U H A' X. C E i 

G 
S A N T I A G O 

^n-artO 29.—El afe 31 ¿íe; 
f A f S f S S el P-azo P^ra solicitad 

ictual ^ 0!a el coacuno, gen&íai .d? 
toff^ e,0 csl&brará en Santiago 
(^ratc/'? 17'"ambos inc'unves. del 
llel J5 aLe.-' de febrero. E^ta^ eo'ici-
P^^^berán ser di-igl&as a la C a n -
t0^;0^! Arzcbspado.-
& ™ J ¡ L domingo la asociación de 

^ ñp la Buena Prsnsa. de S a n -
á3"135fo-teiarán a su. Patrono San 
tf'^;^ rie Salee. A las echo , y me-
^ D S á misa en la capola ds las 
día "^as A jas once rendrán junta 
5ué 'Lwi i Parolo, presidida por el 
f ^ t w Pe* la tarde, a las siste, 
« e S r á en la iglesia do S^n 
^ f ft un acto eucanstico. dardo 
¿ W c ' ó n el Vicario general d.=l 
J z S ^ c . don Fernando Pena. V K 

cente, 

• —Ingresó en el G r a n Hospital, José 
Casal' Sol ís , de 38 afics, vecino de 
inmediata parroquia dé Carvla. E n 
aocidení;e casiiali- cuando se h"lla5a 
trabajando "en -un túnel' de las inme-
di-2cior.es de dicha parroquia, se pro»' 
dujo la fractura" completa db ambas 
piernas. S u estado es grave. 

—Esta m a ñ a n a t emó posésión .de su 
nuevo cargo de secretario cómar.cé.1 del 
Mov'm'eri to, el cámara da Juan José 
M e n é n d í z García, 

—^El Club Santiago se desiplazará 
m a ñ a n a .a Órense, para contender en. 
partido dé Liga con la U . D. Orénsa­
na. Hará el viaje en 'autecar, aom-
p a ñ - d o ds un grupo de af-?ionados-

—Ayer. en el a u ^ de Ana'cmía , 
de;sr :c l ló el prcí:¡3Cr don Argel Jorge 
BLchev'errl, su anuaciafta c.onféréncia 
robre los tumores - malignos de los 
huesee. 

, «ir Y E m O L D E L - C A U D I L L O , " 23. 
ív?r tenninó la noven i a S a n Pedro 
7 Mezonzo que v e n í a ce lebrándose 

,„ ie1esia de la Merced. 
« Obispo de Mondoñedo, don s e n -

laíín de Arriba y Castro, celebró por 
rmañana, a las ocho, la misa de co­
munión y P î- la tarde préd:co el pa-
oeeírico dsl Santo. , , ^ 

Expuso el s^nor Obispo la labor 
mndi'sa dé caridad que l l evó r cabo 
L n Pedro Nolasco, y cerno de esa fe 
, caridad del Fundador de . la Orden 
SI»rceda:ia, nécesita de nuevo el mun­
do" en las actuales circunstancias de 
incredulidad y de odios. 

El templo, ccíno' en los d e m á s días 
del novenario, vióse abarrotado de 

'té.'.- , , , 
_<jontinúa oeébrándcse con gran 

brlíkntez la Semana de la Madre 
Cr'síiana, . . , . . 

A las ocho de la m a ñ a n a hubo misa 
fe comunión genera] en la iglesia pa-
rrctralal de San Jul ián. 

por la tarde a las cuatro, pronunció 
ia ánunoiada conferencia en el barrio 
W Eneiro. Colón. 5,' bajo, la viespre-
¿denta del Consejo Suipsrior deña 
Carmen B'at 

A las cinco, habló el R . P. Fermín 
A'varo sobre el tema " L a Sant í s ima 
Virgen en el templo". 

—Mañana, domingo, hab~á a las 
«¡be de. la mañana misa de comunión 
en San Ju'ián. 

A las onoé acto público en el Teatro 
iíofre, presidida por el señor Obispo de 
Mondoñedo. • 

Hablará, doña Carmen Blat, sobre 
¿l rema "María Saht í s ima en i Naza-
pft'. 

IPOT •último, epílogo del retablo es­
cénico ds M?.ría dé Madariaga, que 
Keva por título "Maternidad", inter­
pretado por niñas y niños de Acción 

El lunes, día 31, habrá misa de co-
iminión, a las ocho, en San Julián. 

A las cuatro, confe-encla por doñ". 
Carmen Bat , en el bürrio de Cánido, 
AIcnso López, 9. 

A-las cinco, ccnfsréncia por eíl R . P. 
íulogio Nebreda, superior de los M i -
ficnerce del Corazón de Mar í i , sobre 
.¿ tima: «La Madre de las Hijas del 
Zc'b'deo". 
.Cuadro p'ástico " M Nacimiento del-
fcivador", a cargo d© las jóvenes de 
ten Católica, 

LHS claustro de prcíosores de la 
j»^la de Guerra Nr.val quedó cons-

'.«raíao sn la forma sigr.iente: 
•' Director y jefe de estudios, capitán 
«e navio, dür p.̂ .b'e Suanze^ Já .uie-

'su director crp i tán de fragata. 
Manuel Súnico C a ñ e d o ; p-of?«o-

Adjuntos, ca.pitán de navio, don 
_ _ _ _ _ ^ 

L A S E Ñ O R A 

te María Corral Prego 
C I G A R R E R A J U B I L A D A 

en el día de aver, a los 89 años 
t f R - I . P. 

afilados hijos, José , Emilia, Ra-
™ * y Ehira Bor razás C a n a l ; ¡nios 
¡ E l ? ' , !osé N a y ^ francisco Pan y 
l ^ ^ ^ a n z o b r e ; nietos y demás f a -

¿,*S¡án a 'sus amistades sé dignen asis-
Q 

'Pascual Cervera y Cerveraj 
ds fragata, den Luis Carrejó Blanco, 
don Indalecio Núñez Iglesias y don 
Alfonso Colomina. Bottl. c -p i tán ' de 
corbeta, don .Antonio Alvarez-Ossorio 

V Ocarranza; secretario, capitán de 
fragata, don Cam'lo C-'arreró B'anco; 
proh.sorés civi'e.?. don Santiago Mon­
tero Di:z , de Historia y don Alvaro 
Bs l trán de L i s y Pastor, de inglés. 

—Se conceden las siguientes pensio­
nes: d o ñ a . p i í a Muiños Troitdfio, huér ­
fana del contramaestre, dan Manuel 
Muiños Pérnácd '2 , 1.898'75 pesetas 
anua'e's; deña Cristina Clavero Mar-
g^tí, viuda del capitán de fragata, den 
Fernando Navarro Cai-ód~v:la, 2.750 pe-
5etae anuales; don José Marín y don 
Jorge Martín Barnetc, hué^fanoe del 
ten'ente da navio, den José María 
Martín y C r e í a de la Vega, 9.0OO pe-
•etas ariuaki?; - don José Garabato 
García. y doña' Dominga Ferreiro P u -
lleiro, padres del eoldado de Infante­
ría de Marin-', don Manuel Garabato 
Ferreiro, 1-432 peseras anuales. 

— L é g ó d^ Madrid el alca'd? don 
Eduardo Ballester Peris después de 
gestionar diversos asuntos de interés 
para ¡a ciudad. 

V i G O 
V I G O , 29.—Hoy estuvo en V í g o d 

presidente de' la Auidilencia (provincial, 
señor Suárez Veníe , cotí el ' pleno de! 
Tribunal Tutelar de Menores, que prac­
ticó en esta ciudad determinadas dilig'én-
ci^s. E n la Aícaildía celebraron por la 
tarde una reunión, en la que se trató de 
los problemas t i delincuencia infan­
til en Vigo y de la protección de meno­
res. Acompañados por el alcalde, .efec­
tuaron después una visita a los estable­
cimientos benéficos. 

—Mañana domngo, se jugará en los 
terrenos de! Club de 'Campo un parti­
do de hockey del /caimpeonato de Espa­
ña, entre las selecciones femeninas de 
Vigo y Madrid. 

-—En fl campo de Barreiro se jugará 
íatóbien un partido de fútbol, final del 
campeonato de Galicia de la serie A , en­
tre el Turista, de Vigo, y el Galicia, 
de E l Fer,rol_ del Caud'llo, 

—Una camioneta arrolló en la calle de 
Felipe Sánchez al n'ño de siete años 
Ferrando Llanger Garrido, que se en­
contraba en la acera, produciéndole tañ 
graves lesiones que • falleció momentos 
después. E l conductor del vehículo ma­
nifestó que al'hacer un'viraje para ev:-
tar el atropello* de una señora, le falló 
la dirección, yéndose centra la acera, 
donde se hallaba el infortunado niño. 

— - E l oróx'mo lunes dará, un concierto 
en el Hogar Alemán el conjunto musi­
cal Fiedsl-Tfío, de Mun'ch. 

>n4Ja S u c c i ó n del cadáver al 
lcr;0 gereral, acto que tendrá ., 

13 30. a las cinco de lá tarde, por 
"hov 
tss\-0 t 11 IdS cnco oe la tarae, por 
^ iavor oan las más expresivas gra-

usa mortuoria: F A L P E R R A . 59-1.° 
" G R A N F U N E R A R I A " ! 

L A S E Ñ O R I T A 

T e r e s a ¿ 2 J e s ú s P e r e í r o f a e g a 

Ha fallecido en el día de ayer en su 
casa de Corbelle (Meílid) a los 20 años 

de edad 

Habiendo recibido los Santos Sacra­
mentos y la bendición de S. S. 

R. t. P. 
S u apenada madre, doña Teresa 

Jueéa López, hermanos Emilio, Luis 
y Carlos, tíos, primee y demás - pa­
rlen ke, . 

R U E G A N y agradecen a sus amis­
tades y pérscn"s piadosas la tengan 
presente' en s m oraciones. 

Mellid, 30 Enero. 

1 

P R I M E S , A N I V E R S A R I O 

tí F A L L E C I O E L D I A SO D E E N E R O D E 1943 • 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Dendición de 

S u Sanlidad — 
R»' R- L P-

Üt'cn^ ^p°Sa doña Francisca Comas Salgado; hijos, hijos po-
íainria Cs' lierm2no-. hermanos políticos, sóbanos , y d e m á s 

R U E G A N una oración por su alma, 
de g L ^ i f 3 de 7 y media, 8 y 8 y media en la Parroquia 
^oy df, o* :ía' la dé 9 y m3dia de l o s ' P ' á r e s Jesuítas de 
0nce ^ J \ y el fun^al que tendrá lugar el lunes 31 a las. 
^ c k ^ ds' la m 2 ñ 3 - a en la Iglesia Parroquial dé Santa 

y" &e-an ap.icadas por su eterno descanso. 

E l M . R . P . .Provincial de Castilla de la Orden de la Merced, impone el 
escapulario de profeso en la Orden al E x c m o , Sr. Obispo de Mondoñedo , 
D r . B e n j a m í n de Arriba y Castro. E l solemne v emotivo acto se ce lebró 

en E l Ferrol d d Caudillo. ' 

P o n t e v e d r a l u g o y O r e n s e 
impuso una mulita d? 250 pesetas a Del ­
fín Santana, de «Sanavanes, productor, por 
haberse negado a-entregar ••el cupo de 
patatas que le había sido asignado por 
la Comisaría- de Recursos, así como 
ofrecer resistencia a los agentes de di­
cho organismo. 

— E l rac'ctisniiento «para la próxima 
semana en Orense será de cuarto litro de 
aceite y 100 gramos de. ca fé , para las 
cartillas de adultos; las njlsmas racio­
nes para las cartiíllas imfiantiles y 400 
gramos de jabón. 

^ — E ! ! gobernador civil! ha dictado una 
circular recordando que la veda de la ca­
za comienza el primero de febrero. 

—Han sido solicitadas sesenta pert?-

P O N T E V E D R A , 29—En un ^estable-
cimi'rtito de esta localildad se están reci­
biendo estos días denetivos para pod:r 
confeccionar ttna corona con destino a h 
imagen de la 'Purísima, en .sustitución de 
la que fue sustraída el día de su fes­
tividad, en 1042, en eíl temólo de Santa 
María. Se advierte a todas fes personas 
que defseen contribuir a reparar aquel 
sacrilego hecho, que lo mismo se admi­
ten donativos en metálico que en alha­
jas. 

— E n el Hoáp'tal Provincial fa.ll?c''ó 
Antonio Gómez Gómez, vecino d'e A r -
,?o, que había sido arrollado por un ca­
rro, ocas:onándolie fractura de la colum­
na vertebral. 

—Durante la semana iprox-'ima se ve­
rán en la Audiencls, 18.causas de los s-'- flencias de tolnás de wolframio por doña 
luientes Juzgados: Pontevedra, 4; V i - ! Dolores Vázquez Martín. 
rro, 4; Qnifeado*. 3: R e d u e l a , 21 C a l - T _ A las doce de la mañana del do-

2, .y L a Estrada, Lalm tv Pyente , mingo se celebrará en los saiones dei 
Caldelaí» I . 

L U C O 

L U G O 29.—Hombres dé A . C — 
E l retiro espiritual para hombres de 
A c c i ó n C:tól ic3 correspendiente al 
mes en curso, se ce lebrará m a ñ a n a 
domingo, día 30 en el Seminario 
Conciliar de est:' ciudad, con arreglo 
al elqruiente horario: a nueve, me­
di tac ión y mise ; 3 las 10 y cuarto 
desayuno; a las once, santo rosario v 
lectura esipiritu-J; a l"s 11'45, p l á t i ­
ca; a las 12'30 .examen p r á c t i c o y 
acto eucrr í s t ico . E l Consejo diocesa­
no rue,ga encarecidamente a todos los 
sooicis acudan ntintuTles a los retos de 
este retiro, del que tantos frutes co­
mo saben nor^ exmsriencia. se obtiene 
para la vida práct ica cristiana. 

— Eü alcalde h? convocado a s%-
s'ón ordinaria dé la comis ión muni ­
cipal permanente,, que se ce lebrará 
e f próximo miérco le s , d ía 2 de febre­
ro, a les 18, 

O R E N S E 

O i R E N S E , 9-2—El gobernador civil 

Quinto aniversario del señor 

D O N I S I D í i E O Y A Ñ E Z 

F E R N A N D E Z 

Que falleció en ía paz del Señor el pri­
mero de febrero de 1939 — D. E . P. 

Las misas que se celebren mañana, lu­
nes, día 31, a las 8'30 y 9'30 y el mar­
tes a las 8, 9*30 y 10, así como el ma-
n'fiesto en la igíesia qel Sagrado Cora­
zón, serán aplicadas por el eterno des­
canso de su alma. 

Su viuda, doña Carolina Garda Yá~ 
ÍJCC; hijos. Aquilino y Anita, y demás fa~ 
milia. 

Ruegan a las personas de su amistad 
una oración por su alma y agradecerán 
la asistencia a alguna de didhas misas. 

Banco de España la imoosición de L 
Medalla del Mérito al Trabajo a don 
Modeste» P'abón Seque-iros, decano del 
Colegio de Corredores Mercantiles»' • 

N O Y A 

Existe grati exptctaciión aníe. «1 acto 
que organizado por la Falarge local, 
tendrá lugar en el Cine Coliseo Noelja, 
en la mañana del próximo dcm'cgo, día 
30. Según se anunda, harán uso" de la 
pafebra el Deles-ido Provincial de E d u ­
cación Popufer, eil Deíegado Provirocal 
de • Sind-catos y el Jefe Provincial del 
Movimiento,'camarada Salas Fomlyo. 

— D E P O R T E S . — E n la tarde del do­
mingo, 30 se celebrará en el Stadio M u ­
nicipal de S. Alberto, un íniteresante en­
cuentro de balór-p'é, entre ¡los eqir.oos 
Cultural F . F . de. Ptfntevedra y el No-
ya. • . 

—Para feCha próxima se anuncia un 
campeonato a disputar entre el Noya y 
los_once del Arenal, San Lorenzo y E s ­
pañol , de-. Santiago, disputándose un va­
lioso trofeo. 

L A S E Ñ O R A 

Doña María Chis Mallo 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

A los treinta y dos años de edad 
D . E . P. 

Su esposo don Julio González Louro 
(empleado del Banco Pastor) ; sus 
hijos Julio, Jaime, .María del Carmen 
y Vicente; pddres, padres polít icos, 
t íos , primos, y d e m á s parientes, 

C O M U N I C A N a sus amistades 
tan sensible pérdida, y les ruegan 
la as:stencia a la conducc:ón del 
cadáver al Cem?nterio General, 

I qua se celebrará hoy domingo, a 
la U N A de la tarde, por lo que an-

I ticipan expresiva^ gracias. 
I Casa mortuoria: O R Z A N , * 112-2.0 

Primer aniversario del joven. 

D o n M a m e ! R o d r í g u e z F e r n á n d e z 
Estudiante y corresponsal de E L I D E A L G A L L E G O 

Que falleció en^su casa de Puerto del Barquero, el 31 de enero de 1943, 
a los 21 años de edad, confortado con los auxilios espirituales 

. . ' • R. I . P. 
Su afligida madre, doña Consuelo Fe rnándes , viuda de Rodrigues; 

sus hermanos, don César , maestro de Matanza ( L e ó n ) ; doña Sara, 
maestra de Landoy-Orliqueira, y doña Pur i f i cac ión ; hermanos polí t i ­
cos, don Juan'Galera, oficial del Faro de Corruhedo, y d o ñ a - M a r í a 
Polo, maestra naciokal, 

R U E G A N á sus amistades cnconv'e'níen su alma a Dios y asistan 
a las honras fúnebres que por su eterno descanso «e celebrarán en 
la iglesia parroquial dê  Santa María, de Mogor-Barquero. a las on­
ce de la .mañana del día 2 de febrero próximo, por cuyo favor le 
quedarán éternamente agradec'dos. 

Iffin Corbelle (Mellid) vfalledd m 
p l e n á primavera de juventud, d e s p u é s 
de haber recibido f e r v o r ó s : m e n t e !o§ 
Santos Sacramentos, la señor i ta Te« 
resa de J e s ú s Pereiro Juega, virtuosa 
muchacha que poseía gran atractivo 
personal perteneciente a una conocí*» 
di familia que tiene a.lgima de su® 
amas en L a Ooruña. > 

Compartimos de corazón el doloK 
que emb:rga a sus apenados deudos^ 
a los que dese:mcs cristiana r e s i g « 
nac ión •para soportar tan sensible 
pérd id i . 

— Rind ió su larga vida c o n s é * 
grada a un honrado trab3jo la c iga» 
rrera jubilada doña M : r i a - CpiTafl 
Prego, quien por sus excelentes cua« 
lidades (era generalmente estimt da. 

Testimoniamos a s u apreciable fa^ 
mil ia nuestro sentido p é s e m e . 

— . D e j ó de existir en esta ciudad^ 
cuando tan necesaria era a ú n al om« 
dado y amor ds ios suyos, d o ñ a M a « 
ría C ü á s Mallo, esposa y madre ca* 
r iños í s ima . 

Exipresamos a sus apenados 
dos nuestra sincera condolencia 

V 
VISÍTENOS Y L $ m p % m d L 

OPTICA AHERICAHA C A N T O N G R A N D E . 5. C O R U Ñ i ^ 

ANUNCIOS 
^ U S T I N bien 

calzado propio 
para médico se 
vende. Ramón de la 
Sagra, 9, 3; 

A g e n c i a s 
32578 

D A R A anuncios 
ea esta Sección 

f demás de est» 
P e n ó Iicó, Asjencta 
Panto*. Riego de 
Asua, 10. i.a Telé­
fono, 

d e m a n d a s 

e O L I C I T E todos 
l o s productos 

necesarios para sti 
aseo y belleza en 
San Andrés. 03 
Droguería ** Celta ". 

204«! «i 
•gEÑORITA bue-

n a" ¡presencia, 
espíritu comercial, 
precísase trabajar 
materini! escritorio. 
Razón: L i n a res 
Rivas, 43, bajo. 

32S8i 

• I J E S E A recTH? 
gratis R a * 

d i o s , 'Bicicleta^ 
Trajes, Zapatos© 
Relojes, etc. ? .Es* 
criba a B r-i t 
Apartado, 123. S a * 
lamanca. 3256(1 
C o m p r a s y 

v e n t a s 

lo 'usado &ntvS 
venderse según- éé 
ushicsto en te' 
nisldción vtaenie a 
ma\or ^ t e t o 4«i 
80 % áel s e m l a é q ., 
en la tasa, i 
P K U L K L E G U l . í 

Compañía ilti&i 
tituto) V : í o m . Csaj 
chorros Mas*:íie9 
300 otas. ^22^ 

•jrRA-Ft)ií olaaeoei 
limpios M • 

cónipran 
oerióiiito: 

de madera y hierro 
P ' A R D O P A R A D A . S . 

L a Coruña 

D E P R E S E N -
111 T A N T E para 
tableros Q k u m é . 
N o g a!. Castaño, 
Chapas y Molduras, 
introducido r a m o 
madera. É s c r i b i r . 
mayor número da­
tos posible: Tacha-
dema, Calle Serra­
nos, 41, Salamanca. 

32484 
S u b a s t a s 

Q U B A S T A p ú ­
blica. E l o r ó -

ximo lunes día 31 
del corriente a lag 
doce horas se pro­
cederá en las ofi­
cinas de la Agen­
cia Salinas, Real 
10, primero, a la 
venta en subasta 
pública voluntaria 
de una casa sita en 
la calle Rea!, de 
c'nco plantas con 
107 metros cuadra­
dos de superficie 

'cubierta, 'reserván­
dose el propietario 
el derecho de ad­
judicación. P a r a 
informes y condi­
ciones en - d:cha 
Agencia. 32502 

T r a s p a s o s 

y E N D E M O S 
m o 1 durera $ 

m a c hihembraóora 
marca GuilLet FilSa 
tipo pequeño, com« 
pleta, con aecc-o* 
rios y algunas he** 
rramientas que ac» 
mite maderas hasta 
150 x - 80 milíme« 
tros; muy ¡ntere* 
sante fábricas n t r* 
sjanas. Informes: 
Pire v Cía. S. L . 5 
Ramiro I , núm. 2. 
Oviedo. 32MH 
y E N D E M O S 

motor gas-o i í 
70 caballos Otto^ 
perfecto funciona» 
miento: Harinera 
Panif Icadora S a n 
J o s é . Consuegra 
(Toledo). 32579 
V E N D O casa ea 

la calle del S o l 
Razón, Hospital 38 
(Maderas). 32577 

y R A S P A S O 
" B a r " lo más 

céntrico de Vega-
deo por no poder 
atenderlo. In f or-
mes: "Bar Marce­
lo", Vegadeo (As­
turias). v 32559 
T R A S P A S O lo-

•cal c é n t r i c o 
propio oara alma­
cén de frutas o ad­
mitiría sooo oara 
exblo'.arlo. Coman­
dante Barja,. K, 2.a 
izquierda. ' «2430 

f ^ E P ' A R A C Í Ó * 
N E S m^cán^a* 

de todas clases. G a ­
sógenos 4.500 oc* 
s e t a s montados. 
Pardo Bazán, % 

í8ó?S 
^ S U N T O S . D o » 

cumentos; de 
Tribunales^ F u f a ­
dos, Oficina^ Esta» 
rio. Ricardo Secase 
RodrÍ2Ti',z, Proru* 
rador. Cantón Pe­
queño, 24. f, 

Bolsa de T r á b a l o 
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Diez mil cañones y tres millones y medio de 
soldados alemanes integran la barrera^e 

Armas nue¥d$r perfeccionarlas, qiiepurlieriii eifrenirse en !a gran batalla 

LA CORUJA, DOMINOO, 30 DE ENERODET^Í 

cuenta la e x t e n s i ó n de la fortaleza y 
la distribución de las bases ensmigas 
aue la rodean. Y aun pudieran existir 
otros tres m á s si se venciera la repug­
nancia a intervenir en el conflicto; pe­
ro bien entendido que m á s exacta que 
la expres ión "venciera" es la de "con­
venciera". Porque, por ejemplo, el pa­
so de los aliados por Túrquía s ó l o se­
ra' fáci l si este país se aviene a ellot 
mas si se opone, atravesar su orogra­
fía sería empresa ardua e inútil . 

P o r estas razones, en la zona del 
At lánt ico se cree qtte el principal pun­
tó se encuentra comprendido entre el 
Havre y Zeebruge, posiblemente en el 
departamento francés del Sena Infe­
rior, y los dos complementarios uno 
al Sur de la Rochela y otra en la pe­
nínsula de Jutlandiau E n el Mediterrá­
neo puede producirse un golpe en el 
Golfo, de L e ó n y otros dos en el Adr iá ­
tico entre Raggsa y Sebenico. 

E n la maniobra de asedio se calcula 
que los aliados utilizarán un m i l l ó n de 
hombres y otros dos m á s para la in ­
vas ión propiamente dicha, quedándo­
les una masa de reserva pronta a uti-

i o s paisajes de Lagu mern 
e n ¡a Asociación d e A r f i s f n c 

ponderadas aunque no ttnea„ u t 
gracia que modernamente* ?érea 
este arte limitado y d-fícil/ exi^ » 

E n Isaac Díaz Pardo y „ Anf • 
Lago Rivera, con distintas or^-, 'no 

E l .Marisca] Ewigrn Eisenhower, 
Comandante jefe del CuSrpo Expedicio­

nario aliado ~ 

L a hora " O " de la invas ión de la 
fortaleza alemana del continente eu­
ropeo sonará dentro de la orimera 
quincena del mes de febrero de 1044. 
s e g ú n los augures que dicen tener bue-
fia Mifermación de los medios aliados. 

Considerada en sus momentos fina­
les la fase preparatoria de la destruc­
c ión e inuti l ización de los obietivos 
Industríales v de ios nudos de comu­
nicaciones , por medio de los bombar­
deos, así como la neutral ización de la 
defensa antisubmarina, el acoso o ase­
dio formal parece inminente. H a y quien 
cree que esta fase. . inmediatamente 
previa al asalto, tendrá la caracterís­
tica de un bombardeo aero-naval t m 
inmensamente destructor y concentra­
do que hará, ñor s í solo saltar hecho 
astillas todo el sistema defensivo ale­
m á n . Nada m á s lelos de la realidad. 
S i esto fuera así por la estrecha faia 
de terreno que hay que suponer ó b ­
lete del ataque los d e m á s medios de 
los fuerzas aliadas no podrían discu­
rrir v los baluartes interiores v la ma­
sa de reserva alemana arrojarían • f á ­
cilmente al mar a sus adversarios. S i 
pensamos que los "embudos" qi-e 
abren en Ja tierra las explosiones de 
las bombas de aviac ión dificultan el 
tráns i to normal de los tanques veremos 
la d:ficultad de maniobra que tendrían 
en tan estrecha faia de terreno inicial. 

E s t a fase irá, sí. acompañada de un 
intenso bombardeo pero "táct ico", es 
decir, destinado a destruir aquellos ob­
jetivos que estorbrn inmediatamente al 
fin oerseguido y acompañada de la 
acc ión de las llamadas fuerzas com­
binadas" ("comandos" y "rangers"), 
las que. en definitiva, y por la acc ión 
humana, han de paralizar la fuerza de-
fens v a del adversario. L o s resortes de 
prec is ión de las baterías instaladas 
subterráneamente no podrán inutilizar­
las m á s oue la mano enérgica que has­
ta ellos llegue. 

E s t a acción, que llamamos "inmedia­
tamente rrevia". habrá d i realizarse 
«n toda la e x t e n s i ó n de la fortaleza, 
porque es coactiva v de distracción de 
fuerzas, y, sin duda, no olvidará uti­
lizar la' actividad de los paracaidistas 

'* en determinados lugares ya que tan 
buen resultado reportan para los mo­
mentos ofensivos. \ 
x E l punto ideal para la invas ión es 
él m á s corto a las bases atacantes y el 
i n á s flaco de defensas. Ahora bien, no 
quiere decir que tenga que ser nece­
sariamente uno solo, sino que perfec- las 
tamente pueden ser m á s , s i se tiene en 

E l Mariscal del Aire Sir A 
segando jefe del Cuerpo 

rio aliado 

. W. Teddkr, 
expediciona-

E l Mariscal Rcnimel a cuyo mando se 
encuentra un Ejército a l e m á n de 
maniobras que se calcula integrado 
psr dos millones y medio de hombres-

E l Mariscal von Bundstedt, que manda 
fuerzas alemanas que han de 

oponerse a la invasión 

lizarla en la lucha de otros cuatro m i ­
llones. E l problema de su transporte y 
abastecimiento es tá resuelto si, como 
cálculos autorizados afirman, los alia­
dos disoonen de barcos qite en t^tal 
desplazan 35 millones de toneladas. 
Como cada soldado necesita para el 
transoorte de su impedimenta v efec­
tos unas cinco toneladas, el asedio exi­
girá utilizar barcos que desplacen cin­
co millones y la invas ión, 10 millones 
m á s de toneladas. 

Como requisito previo para el é x i ­
to de la ooerac ión se estima el dominio 
del aire.. Que a la guerra aérea se le 
concede espec'al imoortancia lo orue-
ba la desismación de1 general de A v i a ­
c i ó n Sir Arthur Tedder como secundo 
del Comandante Tefe del Cuerno ex-
bedicionario aliadó. general Dwigth 
Eisenhower. Parp el orimer'encuentro 
se cree que el E iérc i to exoedicionario 
aliado dispondrá de unos 13.000 aviov 
nes de l ínea V unos -.so.ooo cazas, así 
como de una masa de reserva por lo 
menos, tres veces mayor. E l mecanis­
mo de la guerra aérea—cada av ión tie-
nfe su "techo" y su radio de acc ión l i ­
mitados v previstos en cada opera­
c i ó n — e x c l u y e la idea de una interven­
c ión en conjunto del total de estos 
aparatos. 

E l almirante Cunningham tendrá a 
sus órdenes unos diez barcos de l ínea, 
a m é n de los cruceros destructores y 
d e m á s barcos secundarios correspon­
dientes que. salvo el peligro submari­
no, le garantizan olenamente l a su ­
perioridad en el mar. 

A esta empresa los a'eman^ harán 
frente con un sistema de fortif 'cación 
modernís imo, que cuenta con unos 
io;ooo cañones y al qué guarnecen un 
mi l lón de soldados al mando del ma­
riscal V o n Rundstedt. S i los aliados 
logran establecer cabezas de nuente 
inicíales, entraría en iuego un E j é r c i t o 
de maniobras—mandado por el Maris ­
cal Rommel—que se calcula integrado 
por des millones v medio de hombres. 
Para esta. camoaña . • Alemania cuenta 
especialmente con un e iérc i to de vo­

luntarios, llamados "comandos de la 
muerte" reclutados entre los soldados 
que más se distinguieron en las cam­
pañas del Oeste y del Este . 

E l movimiento de f l ex ión efectuad? 
últ imamente por los alemanes, por r a ­
zones de economía o de reserva, i m -
nide valuar exactamente sus recursos 
aéreos . Y a hace tiempo se decía que 
distraía en los campo? del Oeste unas 
cien escuadras (esta cifra debe acoger-

( C O N T I N U A C I O N D E T E E C E K A ) 
¡ miten al espectader esa emoc ión a :fc-

lerada y ese es té t ico desasosiego atíc 
él no parece haber sufrido. A s í ocu­
rre al contemplar los cuadros t i t u l a ­
dos "Cerros conciuenses" o "Paisaje 
castellano" donde se refleja !a desnu­
da belleza de la tierra parda, roja y 
dorada. 

E n la tenacidad con que estudia y 
desentraña determinado? proWem-'s nos 
hace ver este joven pintor la fuerza 
de su vocación a r t í s t ica . Se entrega al 
aná!is:« con franciscano amor a las co­
sas, ointando minuciosarrente hasta dar 
calidades de .niniatura a cuadros d'el 
t a m a ñ o de su " S á n Pablo" cuyo ori-
mer termino está estudiado piedra a 

I niedra y brizna a brizna y. forzoso es 
decirlo, ñocos primeros t é r m i n o s hemos 
visto en exnosic:oneR anteriores de la 
acabada perfección técnica de és te No 
es éste un cammo para llegar a rea l i ­
zaciones definitivas salvo que haya de 
abandonarse en el momento del logro 

! de una gran maestría formal v vi i?í 
lo ha emprendido Lago Rivera, hay 
que aolaudir su prepós i to de discipli­
na infrecuente en nuestra píiíttn?, 

Cuenca le ha brindado sus viejos te­
mas rril veces pmtadcs. nara rué Lago 
s? diera el gusto d é desóir 'a sirena 
de lo pintoresco v nos ofreciera una 
vers ión distinta de las muchas que ya 
conocernos. Su cuadio "Casas en el 
Júcar", rico de color y con cierta t en­
dencia escenográfica por la maneta de 
estaf tratada ia materia tiene eí s ' imo 
acierto de haber captado los cambian­
tes de las aguas del Júcar del que dijo 
Gerardo Diego en un bel l í s imo '•oraan-
•ce: "...agua del Júcar—que de tan 
verde te añilas—, te amoratas y te azu­
les" y que han sido la desesperación 
de muchos pintores. E n " L o s Tirado­
res" y "Barrio de San Mart ín", "os 
ofrece dos. visiones minucios ís imas y 
conseguidas, a veces en exceso, de m-
teresante rincones conquenses. 

Ante los jardines^ Lago ísiente> un 
t ierno impulso lírico. L a minuciosidad 
desaparece; acude a Uis grandes man­
chas imprecisas, sueriere y entonoes se 
hace más tierno, más humano, dejando 
entrever el panteista que hay er. todo 
pintor gallego de paisajes. ' 

U n solo b o d e g ó n titulado "EstucTo 
de cacharros" nos da una d i m í n s i ó n 
en la que es posible q je tenga mucho 
que hacer. L a forma está estudiada con. 
oenderac ión justa de sus elementos; 
la calidad conseguida; la compos ic ión 
equilibrada y estática como si fuera 
un buen discíoulo del m á s depurado 
post-expresionismo. 

Todo esto significa un progreso 
enorme en su carrera con relación a 
su expos ic ión del año pasado. L a nue-̂  
va faceta acuarelista que nos ofrece m 
la presente oarticipa exactaTente de 
sus cualidades de pintor de ojeos por 
lo qiue resultan decorativas, justas y 

M a n z a n e a C E L A O A 

nes. temperamentos 
están hoy por hoyTas n i e í n r ? ^ ' 1 1 ^ ^ 
zas de la. pintura c o r u ^ ^ u H 
los que pueden traer ía renovar?v 
cesaría. Lago Rivera que ^ha 11« lle* 
a^un grado estimabilísimo de A^* * 
teemeo y que tiene un porven:- t i * * 
mtudes próximo t e ñ e en su haKVli 
extraord-.nar:o mérito de hab*' *tli' 
do su labor en- soledad. S:ii o r d t í ^ 
alguna. E l se ha hecho a sí m w ! 
merece por eso toda la simoatiaV , 
do el apoyo oara las restantes th^C 
de su carrera. ^ 

S G OS 

se con la mayor reserva). H a y que te­
ner en cuenta su producción reforzad» 
v las reservas. Igual sucede con sus 
recursos navales, aunque se calcula oue 
cuenta cOn una escuadra de 1.200 sub­
marinos v una gran cantidad de lan­
chas rápidas. L a flota de superf:cie es 
suficentemente conocida y notablemen­
te inferior a los recursos de sus adver­
sarios. 

Se estrenaran en esta fase de la gue­
rra las siguientes armas nuevaá, o me­
jor dicho, perfeccionadas: los proyec­
tiles-cohete, especie de "Bertas" mo­
dernos, que tienen up radio de tiro ñ t 
120 km. y contiene 400 kg. de aire l í ­
quido "uraniado" y 300 kg. de catira 
de fluido prooulsor el av ión sin hé l i ­
ce de caza aliado: el av ión norteameri­
cano "B-sg" . que se anuncia supera a 
las fortalezas volantes v la bomba -
planeador alemana dirigida por radio 
ensayado en el ataque a un convoy du­
rante el da 23 del actual, 

(Texto y fotografías de C I F R A ) . 

Cantemos las aiflbansas del lacón-
ahora que flirece sencillo y orondo 
los escaparates de las chacinerías y tii« 
tramarinos. 

L o tñismo que su hermano posterior 
el jamón, "criado—en verso di un 
ilustre escritor gallego—con ca'ma mi* 
mo, coidado, da esencia do agro sinm 
ñs rara", el lacón debiera tener nn 
cuarteí en la heráldica de Galicia por 
que a nuestros siifandilados ojos í-M 
honda y misteriosa influencia en \t 
bondad y afectuosidad del pueblo ge* 
llego. 

Gente alimentada con lacón es genit 
tranquila y apacible. Después de MUJ 
laconada es inconcebible que nadie /.-«̂  

. ga gana de pendencia y no cabe ivñ& 
de que la feliz combinación del ío:ó« 
con ios grclos y el chorizo es el me]ot, 
desinfectante cernirá teorías sociales í > 
iremos. 

Apresurémonos a confesar que esté 
reconocimiento d-e las virtude$ ¿e\ k* 
cón, no es cosa platónica y pensada an* 
te un escaparate, sino fruto de «na la* 
boriosa pero felis digestión míe por si* 
muJtañearse con otras digestiones igual­
mente apacibles debiera traducirse ei 
unánimes elogios a la porcina v'mía, 
de todas las plumas periodisticai de 
nuestra dudad. 

Elogios justos que. además seriiii 
eficaz propaganda a este "fruto" na» 
llego aue debiera conseguir ¡as elfrsi 
de exportación de la natanja tialehtja* 
na, ya que el día que esto sncefera 
ssría día de bienandanza y de fas ci 
las naciones. Los Periodistas podrhnns 
llenar nuestros periódicos de cosas PU 
amenas aue los partes de guerra de' loi 
aue. la verdad, estamci muy canséis, 
Hov se lo hemos Ped'do a nuestrn Pf* 
irán San Francisco de Sales en la Pi* 
aueña iglesia de otro santo escritor, S-^ 
Pedro de. Mezguso. cuya imagen p «I 
hora de que esté alojada en inás m* 

' plia casa. 

E s cosa buena y que realza ¡o 
mano, este arrodillarse los IteriodúM 
ante su Santo Patrón, sin divisiones ff 
compacta camaraderíai 

. F tampoco es mala prolongar la re* 
unión .ante una buena mesa con 
das a la española y aun mejor a la w 
llega, puesto aue en Galicia éstam"* 
E n paz las conciencias, y en anus'Pi. 
el lacón merece, tanta veneración *^ 
lo menos como la mor clin "oran íf 
ñora" según Baltasar del Alcázar, -y 

Elogiemos el lacón en esta Pr:r"f̂ J 
ra -porcina en que um gran. cosécM 
pone al alcance de iodos las i0^"S' 

tejidos , de SabadelL interesa r_ 
oresentante introducto ramo ffij 
ñería püra Galicia.' Ding r cien 
al núm. 987 Publicidad Ga&ern.. 
Pelayo 62. i.0. Barcelona. 
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